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Prefeito e Ecovias fecham acordo 
e prazo do viaduto está mantido

Em viagem à China, acompa-
nhando o governador Ronaldo 
Caiado (UB), o prefeito Roberto Na-
ves (Republicanos), coordenou à 
distância as tratativas de sua equipe 
técnica com a empresa que detém 
a concessão da rodovia BR-153. Na 
tarde desta quinta-feira, 9, uma reu-
nião selou um acordo entre a Pre-
feitura e a Ecovias do Araguaia, que 
garante o início das obras do viadu-
to no prazo que já havia sido esta-
belecido pelo município. Das novas 
exigências da Ecovias aos projetos 
apresentados pela Prefeitura, algu-
mas serão mantidas, mas sem pre-
judicar os prazos originais.

GARANTIDO
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Prefeitura inicia obras de praças 
e Estação do Esporte no Setor Sul

Os moradores do Setor Sul e região, em qua-
tro meses, podem usufruir de duas novas praças 
de lazer e convivência, e uma Estação do Espor-
te, com equipamentos para atividades esporti-
vas e de exercícios físicos. Na tarde desta quinta-
-feira, 9, o prefeito em exercício Márcio Cândido 
(PSD) assinou a ordem de serviço tripla, para o 
início das obras. É mais uma etapa prevista no 

programa ‘Anápolis Investe’ que, no total, vai 
construir pelo menos 14 estações esportivas, ao 
custo geral de R$ 20 milhões. Nas três obras ini-
ciadas no Setor Sul serão investidos mais de R$ 
2,5 milhões. A Estação do Esporte é construída 
em área pública municipal com 6,784 mil metros 
quadrados. As praças têm 7,054 mil e 1,769 mil 
metros quadrados de construção. Página 4
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Uma ação movida pelo Ministério Público Eleitoral (MPE) pode levar à suspensão de dez partidos po-
líticos em Goiás. São sigls que, de forma recorrente, deixaram de prestar contas à justiça eleitoral. Os alvos 
são Agir, Avante, DC, PCB, PCO, PMB, PMN, PRTB, PSTU e PV. Destes, cinco têm quadros relevantes em 
Anápolis, ou seja, uma suspensão causaria impacto na eleição municipal do ano que vem.
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Os empresários da Associação 
Comercial e Industrial de Anápolis 
(Acia) receberam explicações téc-
nicas sobre a implantação do Polo 
Industrial e Tecnológico de Anápolis 
(Politec). O projeto foi apresentado 
na noite da quarta-feira, 8, durante 
reunião ordinária da entidade, pelo 
prefeito em exercício e secretário 
de Indústria, Comércio e Moder-
nização, Márcio Cândido (PSD). O 
presidente da Acia, Luiz Cláudio 
Ledra chamou atenção à relevância 
da união de forças para estabelecer 
negócios que sejam prósperos para 
o município.

Implantação 
do Politec é
tratada com
empresários
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Cada vez mais presente na vida 
dos trabalhadores, a Síndrome de 
Burnout muitas vezes é confundida 
com outros distúrbios, ou até mes-
mo desconhecida por grande parte 
da população. De acordo com um 
levantamento feito pela Associação 
Nacional de Medicina do Trabalho 
(Anamt), cerca de 30% dos brasilei-
ros ocupados sofrem com a síndro-
me do esgotamento profissional. 
Diferente do estresse do dia a dia, a 
intensidade e duração dos sintomas 
de Burnout são bem maiores. Estão 
um estágio acima da resposta natu-
ral do corpo às situações desfiadoras 
do estresse diário.

Fadiga afeta 
até 30% dos 
profissionais

Ação do MPE pode suspender 10 partidos

BRUNO VELASCO

TELAVITA



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 10 DE NOVEMBRO 10 DE NOVEMBRO DE 2023DE 20232

O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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Tema foi tratado em reunião realizada na Vigi-
lância Sanitária e vai nortear debates em audi-
ência pública agendada para 17 de novembro

Defesa Civil instala 
dois pluviômetros

DA REDAÇÃO

A coordenadoria de Proteção e 
Defesa Civil de Anápolis instalou 
na cidade mais dois pluviôme-
tros automáticos, equipamentos 
de monitoramento das chuvas, 
foram disponibilizados pelo Cen-
tro Nacional de Monitoramento 
e Alerta de Desastres Naturais 
(Cemanden). Os equipamentos, 
instalados em pontos estratégicos, 
auxiliam na adoção de medidas 
de prevenção para o período chu-
voso e auxiliam no acompanha-
mento do volume de água em re-
giões específicas da cidade.

Anápolis já contava com dois 
equipamentos e, com mais estes, 
a Defesa Civil poderá monitorar a 
evolução das chuvas em pontos 
cruciais para o trabalho de pre-
venção. “Considerando a impor-
tância das ações de prevenção e 
resposta a desastres, a ampliação 
da rede de monitoramento mu-
nicipal tem papel fundamental”, 
afirma o coordenador da Defesa 
Civil de Anápolis, Rafael Farinha.

Além da instalação de novos 
equipamentos, foi feito o rema-
nejamento do pluviômetro que 
operava na região do bairro Santa 
Maria de Nazareth para a Aveni-
da Brasil Sul, mais precisamente 
na microbacia do Rio das Antas 
e seus afluentes que contribuem 
para os elevados volumes nos cur-
sos d’água da região central.

“Com a instalação desses no-
vos equipamentos e realocação 
do pluviômetro operante, teremos 
quatro modernos equipamentos 
de monitoramento de chuvas dis-
tribuídos nas principais regiões de 
interesse. A finalidade é nortear as 
ações de prevenção e de respos-
ta aos eventos de anormalidade 
decorrentes de chuvas intensas, 
como alagamentos e inundações”, 
ressalta o coordenador.

Uma série de medidas foi ado-
tada pela administração muni-
cipal, a curto, médio e longo pra-
zos, na busca da solução ou, pelo 
menos, minimizar problemas 
crônicos na cidade acarretados 
pelas chuvas. Além do trabalho de 
infraestrutura para recuperação 
de locais danificados, são execu-
tadas ações preventivas, como o 
aumento da vazão de pontes para 
evitar o acúmulo de água. 

MACRODRENAGEM
Também está em execução 

o projeto de macrodrenagem 
urbana, com medidas emergen-
ciais e a longo prazo, onde estão 
inclusos serviços como jardins de 
chuva, trincheira de infiltração, 
reservatórios e parque inundável. 
Com isso, localidades que são 
consideradas de risco, vão passar 
por implantação de métodos que 
visam acabar com as inundações 
recorrentes no período chuvoso. 

O consultor ambiental, Antô-
nio El Zayek, diretor da empresa 
especializada responsável pelo 
plano, informa que foi realiza-
do todo um diagnóstico prévio 
e elaboradas propostas de So-
luções Baseadas na Natureza 
(SBN’s) para melhorar a drena-
gem da água pluvial e conter os 
alagamentos. 

O ambientalista destaca que 
“precisamos mudar a visão que 
nós temos sobre drenagem. Esta-
mos trabalhando com propostas 
para mitigar as enchentes de Aná-
polis. Ao resolver as enchentes, 
teremos segurança hídrica, água 
para o futuro, uma cidade melhor, 
mais arborizada, mais verde. Com 
estrutura verde casada à estrutura 
cinza, para trazer mais qualidade 
de vida para as pessoas. Então não 
é só resolver as enchentes, mas 
transformar a cidade e ser e refe-
rência para o Brasil inteiro”.

MONITORAMENTO
Equipamentos visam minimizar os problemas acarretados pelas chuvas

painelpainel DMDM

Não é novidade para nenhum anapolino 
deparar-se com falas desastrosas proferidas 
pelo vereador Delcimar Fortunato (Avante). 
Com frequência, o vereador se envolve em 
polêmicas e cria narrativas duvidosas. Desta 
vez, o alvo das críticas foi o atual presidente 
da AGEHAB, Alexandre Baldy. Em ofício en-
viado, Fortunato cobrou explicações de Baldy 
acerca de uma suspensão das inscrições no 
programa Minha Casa Minha Vida, do Gover-
no Federal. O ex-ministro fez questão de res-
ponder o ofício, tecendo críticas ao vereador 
de forma contundente e “com classe”. Em um 
dos trechos do documento, que o DM Aná-
polis teve acesso na íntegra, Baldy afirma que 

“não é necessário o exercício de demasiada gi-
nástica mental” para compreender que o pro-
grama Minha Casa Minha Vida pertence ao 
Governo Federal, e não é de responsabilidade 
da AGEHAB. O presidente do PP ainda disse 
que, com o acesso à informação hoje em dia, 
em questão de segundos o vereador poderia 
perceber o engano e “poupado do constran-
gimento que a situação lhe causou”. Por fim, 
Baldy ainda sugeriu que o vereador procure 
instituições como a Escola Nacional de Admi-
nistração Pública, que oferece gratuitamente 
aprimorar conhecimentos acerca de órgãos 
públicos, para que o vereador “não cometa 
tais equívocos vexatórios novamente”.

Baldy a vereador: ”não cometa tais 
equívocos vexatórios novamente”

INDIGNADO

Perdido
É consenso na Câmara que Delcimar For-

tunato está “perdido em seu mandato”. Depois 
de reiterar por diversas vezes que era da base 

de Roberto Naves “até 31 de dezembro de 2024”, 
Fortunato diz ter migrado para a oposição. Como 

tal, a cada sessão plenária o parlamentar busca 
um tema, um assunto, para criar polêmica que 

lhe traga holofotes.

Marcação Cerrada 

Tá osso

Gustavo Mendanha dá sinais de que não 
jogou a toalha quanto a uma possível viabilida-
de de candidatura em Goiânia. Esta semana, o 

ex-prefeito de Aparecida gravou vídeo ‘cor-
netando’ o prefeito da capital, Rogério Cruz. 

Tudo porque Cruz fez uma fala na qual tratava 
o pagamento dos servidores como uma razão a 
ser comemorada pelo funcionalismo público.

Apesar de imprópria, uma vez que pagamen-
to de salário é uma obrigação, a fala do prefeito 
goianiense serve para contextualizar a situação 

calamitosa que grande parte das prefeituras 
vivem, na qual o pagamento de compromissos 

básicos como o salário torna-se uma razão para 
comemorar.

Churrasco Tucano

Márcio Cândido 
evita agenda interna 
e aproveita nas ruas 

condição de estar prefeito

Ex-prefeito de Anápolis, João Gomes reinau-
gurou esta semana seu mais novo empreendi-
mento. A tradicional churrascaria Los Pampas 
abre novamente suas portas sob nova direção, 

após uma reforma completa.

Desde que assumiu como prefeito interino, em ra-
zão da viagem de Roberto Naves à China, o vice-prefei-
to Márcio Cândido tem evitado passar muito tempo no 
gabinete que pertence ao chefe do executivo. Pré-can-
didato a prefeito, Cândido sabe que precisa aproveitar 

este período como interino nas ruas, nas chamadas 
“agendas externas”. Visitar, iniciar ou entregar obras 

estão no topo das prioridades do vice-prefeito, uma vez 
que o Anápolis Investe será a grande mola propulsora 

de qualquer candidatura da base governista no ano 
que vem. Além disso, ele tem visitado lideranças e 
participado de diversos eventos da sociedade. Esta 

movimentação tem surtido efeito no meio político, que 
já enxerga com maior solidez a possível candidatura de 

Márcio Cândido à sucessão de Roberto.
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Criação do PRD coloca comandos 
municipais em cadência de espera
Em Anápolis, o PTB ainda tinha estrutura ativa, diferente do Patriota, que estava desativado desde o mês de maio de 2022

PTB+PATRIOTA

MARCOS VIEIRA

A fusão de PTB e Patriota, que 
deu origem ao Partido Renovação 
Democrática (PRD), abre a dis-
cussão de como ficará o comando 
da nova sigla nos diretórios muni-
cipais, que serão os responsáveis 
pelo lançamento de candidaturas 
a prefeito e vereador em 2024. 

Em Anápolis, o recém-extinto 
PTB estava ativo, através de uma 
comissão provisória, presidida 
pelo ex-vereador Sargento Pe-
reira Júnior. Em rápida conversa 
por telefone com a reportagem, 
na tarde desta quinta-feira, 9, ele 
afirmou que agora aguardará as 
decisões do comando nacional 
do PRD em relação ao diretório 
goiano, que uma vez definidas, 
passam a discutir os comandos 
municipais do novo partido.

Pereira havia assumido o 
PTB em 20 de setembro e esta-
va trabalhando a organização 
de uma chapa de candidatos a 
vereador, ciente de que a fusão 
seria votada e aprovada a qual-
quer momento pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). Assim 
que passou a comandar a sigla 
na cidade, o dirigente afirmou 
que um nome importante que 
migraria para o partido na janela 
do ano que vem é do vereador 
Cabo Fred Caixeta (Avante).

Já o outro partido da fusão, o 
Patriota, estava sem comando em 
Anápolis. A última movimentação 
da sigla com registro no TSE havia 
vencido em 23 de maio de 2022, 
quando o presidente ainda era o 

delegado aposentado da Polícia 
Federal Humberto Evangelista, 
que disputou eleições de deputa-
do de prefeito nos últimos pleitos. 

Em Goiás, as informações são 
de que a deputada federal Mag-
da Mofatto, presidente estadual 
do Patriota, deverá comandar o 
PRD. Resta saber qual o acordo 
que a parlamentar terá com o 
então presidente do PTB, Marcos 
Antônio Lopes Flor, na definição 
dos comandos municipais. 

TSE
A fusão de PTB e Patriota, com 

a criação do PRD, foi aprovada 
por unanimidade pelo plenário 
do TSE. A decisão teve como base 
o voto da relatora do pedido das 
legendas, ministra Cármen Lúcia.

Segundo a ministra, todas as 
exigências da legislação sobre o 
tema foram cumpridas. “A Pro-
curadoria-Geral Eleitoral tam-
bém opinou pelo deferimento 
do pedido de fusão, destacando 

que as impugnações solicitadas 
versam sobre questões que não 
afetam matérias das competên-
cias da Justiça Eleitoral”, afirmou 
a magistrada.

A ministra Cármen Lúcia 
registrou que o estatuto, o pro-
grama do novo partido e o seu 
órgão de direção nacional foram 
aprovados em convenção nacio-
nal realizada em 26 de outubro 
de 2022 e publicados no Diário 
Oficial da União (DOU) de 9 no-

Ex-vereador Sargento Pereira era o presidente do PTB, enquanto oe Delegado Humberto presidiu o Patriota

Ação do MPE pode suspender 10 siglas e impactar eleição
Partidos como o PV, PRTB e Avante, com vereadores no município e número relevante de filiados, são alguns que estão na berlinda

RAFAEL TOMAZETI

Uma ação movida pelo Mi-
nistério Público Eleitoral (MPE) 
pode levar à suspensão de dez 
partidos políticos em Goiás, às 
vésperas das eleições munici-
pais de 2024. A representação já 
está no Tribunal Regional Eleito-
ral (TRE) e cita legendas que, de 
forma recorrente, deixaram de 
prestar contas à justiça eleitoral. 

Os alvos são Agir, Avante, DC, 
PCB, PCO, PMB, PMN, PRTB, 
PSTU e PV. Destes, cinco têm 
quadros relevantes em Anápolis, 
ou seja, uma decisão que suspen-
da as agremiações partidárias 
causaria um grande impacto na 
eleição municipal do ano que 
vem, uma vez que elas seriam 
proibidas de lançar candidaturas. 

O PV, por exemplo, é o par-
tido com o maior número de 
filiados no município, confor-
me dados do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Entre eles estão 
os vereadores Domingos Paula, 
presidente da Câmara, e Edmil-
son Mercado Serve Bem. 

No PRTB está o vereador 
Suender Silva, enquanto o 
Avante tem Cabo Fred Caixeta 
e Delcimar Fortunato. Agir e DC 
não têm cadeiras no parlamen-
to municipal, porém, contam 
com projetos ambiciosos para o 
pleito do ano que vem. 

O Agir, por exemplo, recebe-
rá a filiação de Frederico Godoy, 
hoje no Solidariedade, durante a 

janela partidária. O projeto é fazer 
ao menos duas cadeiras no legis-
lativo em 2024. O DC montou um 
diretório local, comandado por 
Jorge Bezerra, e mira representa-
ção na Câmara com um bom de-
sempenho na eleição. PCB, PCO, 
PMB, PMN e PSTU, por sua vez, 
têm pouca expressão na cidade e 
ainda não apresentaram projetos 
sólidos para o ano que vem. 

A ação foi protocolada no 
dia 31 de outubro, no último dia 
da gestão do procurador Célio 
Vieira da Silva à frente a Pro-
curadoria Regional Eleitoral. A 
acusação diz que os partidos, 
flagrantemente, deixaram de 
prestar contas no período de 
2015 a 2020, sejam referentes ao 
exercício financeiro ou mesmo 
às campanhas eleitorais. 

Conforme a lei, se houver 
punição, ela valeria enquanto 
durar a irregularidade. No TRE-
-GO, a ação está sob a relatoria 
da desembargadora Amélia 
Martins de Araújo. Por ora, to-
das as legendas citadas cons-
tam como inadimplentes. Elas 
apresentaram pedidos formais 
para regularizar a situação via 
Processo Judicial Eletrônico, to-
davia, seguem sem apresentar o 
relatório de gastos, que levou à 
ação por parte do MPE. 

O órgão, inclusive, esclarece 
que os partidos em questão não 
tiveram contas rejeitadas, pois 
não as apresentaram. Se houvesse 
rejeição, apesar de outras sanções, 
as agremiações não seriam impe-
didas de registrar candidaturas. 

A ação é baseada numa re-
solução de 2022 do TSE, que diz 
que “a suspensão da anotação de 
órgão partidário estadual, regio-
nal, municipal ou zonal poderá 
ser requerida a partir do trânsito 
em julgado da decisão que julgar 
não prestadas as contas de exer-
cício financeiro e de campanha”.

vembro de 2022. 
“Com base no artigo 29 da Lei 

9.096 [Lei dos Partidos Políticos], 
voto pelo deferimento da fusão e 
da alteração nominal solicitada 
para que o partido passe a se cha-
mar Partido Renovação Demo-
crática (PRD)”, disse a ministra.

No voto, Cármen Lúcia con-
siderou ainda prejudicada li-
minar que reservava, desde fe-
vereiro de 2023, os recursos do 
Fundo Partidário que seriam 
destinados à futura agremiação, 
no caso o PRD. Com a aprova-
ção da fusão do Patriota e do 
PTB, o novo partido passa a ter 
efetivo direito a obter verbas do 
Fundo Partidário pela supera-
ção da cláusula de barreira.

O cálculo do montante re-
servado leva em conta a soma 
dos votos válidos obtidos pelo 
Patriota e o PTB nas últimas elei-
ções para a Câmara dos Depu-
tados, ocorridas em 2 de outu-
bro de 2022. As verbas estavam 
bloqueadas até que o pedido de 
fusão dos partidos fosse exami-
nado pelo plenário do TSE.

HISTÓRICO
Fundado em 1981 e por mui-

tos anos controlado pelo ex-de-
putado Roberto Jefferson, o PTB 
optou pela fusão depois de não 
ter conseguido eleger nenhum 
deputado nas eleições de 2022. 
Isso fez com que a agremiação 
ficasse sem recursos do Fundo 
Partidário e sem tempo de propa-
ganda eleitoral em rádio e TV. Já o 
Patriota elegeu cinco deputados. 

Solicitação do MPE já está sob análise do Tribunal Regional Eleitoral (TRE) de GoiásSolicitação do MPE já está sob análise do Tribunal Regional Eleitoral (TRE) de Goiás
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ESPORTE

Goiás perde em casa e permanece 
na zona de rebaixamento

Alberto Carlos

O Goiás precisava vencer 
o Santos para terminar a ro-
dada fora da zona de rebaixa-
mento, pelo menos de forma 
provisória, já que Cruzeiro e 
Vasco, que estavam à frente na 
tabela,  tiveram o jogo adiado.  
Mas não deu. No finalzinho da 
partida o Santos fez o único gol 
da partida que deixou o Goiás 
mais próximo do rebaixamen-
to.

Com o estádio da Serrinha 
lotado e a torcida esmeraldina 
apoiando, o Goiás começou o 
jogo no ataque, na briga direta 
com o Peixe pela permanência 
na Série A.

Aos 13 minutos de jogo o 
primeiro ataque do Goiás com 

perigo de gol. Anderson faz 
boa jogada e deixa a bola para 
Matheus Babi que finaliza para 
fora, o goleiro João Paulo da 
equipe santista só observa a 
bola passar rente a trave.

Novamente o Goiás no ata-
que. Aos 16 minutos, Magui-
nho recebe passe da direita e 
bate para o gol, Desta vez o go-
leiro João Paulo faz boa defesa 
e manda a bola para escanteio.  

No primeiro tempo até os 
25 minutos, só o Goiás atacou. 
O Santos se limitava a defen-
der e só na reta final tentou 
alguma coisa, mas sem criati-
vidade. No primeirob temo, o  
placar terminou mesmo em 0 a 
0, resultado ruim para os dois 
times que lutam para perma-
necer na Série A.

Segundo tempo
Após um primeiro tempo 

fraco, sem grandes lances, a 
expectativa era grande para a 
etapa final, já que tanto o Goi-
ás como o Santos, buscavam 
a vitória para fugir da zona de 
rebaixamento.  

Desta vez, o primeiro ata-
que foi do Santos.  Aos 3 mi-
nutos Kevyson recebe pela es-
querda e bate rasteiro. Tadeu 
tira com o pé.  

Aos 15    minutos, o técnico 
Armando Evangelista  faz três 
alterações. Entram Vinícius, 

Dieguinho e Palácios. Torci-
da faz festa, tenta empurrar o 
time. O Goiás melhora no jogo 
e volta a botar pressão no San-
tos.

Nos minutos finais o Goiás 
aumenta a pressão, mas não 
consegue finalizar bem. O Pei-

xe busca os  contra-ataques e, 
aos 42 minutos, Julio Furch faz 
o gol da partida após cobrança 
de falta de Lucas Lima. Santos 
1 a 0.

O próximo jogo do Goiás é 
com o Atlético-MG, no domin-
go, 12,  em Minas Gerais.

Em jogo de pouca 
criatividade Verdão é 
castigado no final,   perde 
para o Santos por 1 
a 0 e se complica no 
campeonato

Com o estádio da Serrinha lotado e a torcida esmeraldina apoiando, Verdão perde jogo decisivo para o Peixe

ENEM

A vez dos números
Rariana Pinheiro

Após os desafios das provas 
do último dia 5, estudantes de 
todo país que buscam uma 
vaga na universidade, passa-
rão neste domingo, 12, por 
mais um dia de provas do Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem) 2023. Ao todo, serão 90 
questões de matemática e ci-
ências da natureza, que envol-
vem conhecimentos na área 
da química, física e biologia.

A prova de matemática é 
considerada uma das mais 
importantes do exame porque 
concentra metade das ques-
tões, ao todo são 45 do segundo 
dia de provas. DM conversou 
com professor da disciplina e 
traz dicas de conteúdos mais 
frequentes e estratégias para 
realizar a prova em tempo

Como conteúdos mais fre-

quentes nas provas, o pro-
fessor José Francisco destaca 
matérias como: razão e pro-
porção, estatística e geometria 
espacial. Mas nesta reta final 
para as provas, o professor 
aconselha que o ideal é tirar 
um tempo para fazer uma revi-

são em anotações feitas duran-
te o semestre e no que chama 
de “mapa mental”, que é um 
resumo ainda mais simplifica-
do.

“Quanto aos conteúdos 
que são novos para o aluno, é 
aconselhável que o estudante 

tente ler também em resumo 
e se atenha ao básico”, explica.

TRI
Já na hora de montar a es-

tratégia da prova, o professor 
de matemática, enfatiza que 
nas provas da disciplina, até os 
chutes devem ser calculados, 
já que a metodologia de corre-
ção do Enem, a chamada Teo-
ria de Resposta ao Item (TRI), 
analisa o padrão de respostas 
do aluno.

Assim, se o estudante acer-
tar questões difíceis e errar as 
fáceis, o candidato pode ser 
prejudicado. Logo, a orienta-
ção de muitos professores da 
disciplina é responder primei-
ro as questões mais fáceis.

“O importante é tentar 
identificar as questões fáceis, 
que são aquelas que você bate 
o olho e consegue fazer. Mes-

mo porque o aluno tem mais 
ou menos três minutos e 30 se-
gundos para cada questão , ele 
não pode perder muito tempo 
em uma. E vale lembrar que o 
aluno precisa pelo menos ter 
uma noção do que está fazen-
do. Ou seja, até pra chutar a 
questão, o aluno tem que saber 
o básico” aconselha.

Fui mal na primeira prova
Uma informação que é 

importante aos alunos é que 
mesmo com um resultado 
abaixo do esperado nas pri-
meiras provas, não é hora de 
perder a esperança.

Isso porque o Enem tem 
notas independentes em cada 
área de conhecimento, portan-
to não ter um desempenho tão 
bom no primeiro dia não quer 
dizer que o aluno não possa se 
sair bem no segundo.

Prova de matemática é uma das mais importantes deste segundo domingo do Enem. DM conversou com
professores da disciplina e traz dicas de conteúdos mais frequentes e estratégias para realizar a prova em tempo

Neste domingo, 12, serão realizadas provas de
matemática e ciências da natureza e suas tecnologias

ECONOMIA

Goiás registra maior estoque de grãos
Wandell Seixas

 Goiás registrou no primeiro 
semestre 6,96 milhões de tone-
ladas estocadas, aumento de 
6,4% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2022 (6,54 milhões de 
toneladas). Esse é o maior valor 
estocado desde 1987, início da 
série histórica da pesquisa. Os 
dados são do IBGE.

 O crescimento aconteceu 
principalmente devido ao au-
mento do estoque de soja em 

grãos (27,2%), que também 
apresentou o maior estoque 
da série histórica. Em contra-
partida, o estoque de milho em 
grãos, segundo produto mais 
estocado do estado, apresentou 
queda de 47,5% entre os primei-
ros semestres de 2022 e 2023.

Os municípios de Rio Verde e 
Jataí lideram o ranking estadual 
de estocagem para o primeiro 
semestre de 2023, apresentan-
do respectivamente estoques de 
957,5 mil toneladas e 533,9 mil 

toneladas.
 Com os atuais resultados, no 

ranking nacional, as duas cida-
des sobem de 13º e 17º lugares 
no primeiro semestre de 2022, 
para 5º e 16º no primeiro se-
mestre de 2023, respectivamen-
te. Rio Verde se destaca também 
por ter o terceiro maior estoque 
de soja em grãos do país, com 
823,4 mil toneladas estocadas.

Capacidade útil dos silos
Goiás possuía 588 estabe-

lecimentos armazenadores 
no primeiro semestre de 2023. 
Desse total, 429 contavam com 
Silos, 194 com Armazéns grane-
leiros e granelizados e 141 com 
Armazéns convencionais, estru-
turais e infláveis. A capacidade 
útil dos Silos no período foi de 
7,4 milhões de toneladas, o que 
corresponde a um aumento de 
17,6% em relação ao mesmo se-
mestre do ano anterior, quando 
a capacidade era de 6,3 milhões 
de toneladas.

Já os Armazéns graneleiros 
e granelizados tiveram 8,3 mi-
lhões de toneladas de capaci-
dade útil, uma ligeira queda de 
0,3% em relação aos 8,33 mi-
lhões do primeiro semestre de 
2022. Por sua vez, os Armazéns 
convencionais, estruturais e in-
fláveis apresentaram capacida-
de de 2,25 milhões de metros 
cúbicos, queda de 1,5 % em re-
lação à capacidade do ano ante-
rior de 2,29 milhões de metros 
cúbicos.

SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 10 DE NOVEMBRO10 DE NOVEMBRO DE 20230 DE 202304
www.dmanapolis.com.br

Prefeito e Ecovias fecham acordo 
e prazo do viaduto está mantido
Chefe do Executivo, mesmo participando de missão na China, colocou em campo uma força-tarefa para reverter a situação

DEFINIDO

DA REDAÇÃO

Desde a manhã de quarta-fei-
ra,7, quando o jornal DM Anápo-
lis publicou com exclusividade 
um ofício enviado pela Ecovias do 
Araguaia à Prefeitura, com exigên-
cias que poderiam atrasar o início 
da obra do viaduto do Recanto do 
Sol, uma verdadeira força-tarefa 
passou a ser executada pelo pre-
feito Roberto Naves para reverter 
a situação. Em viagem interna-
cional à China, acompanhando 
o governador Ronaldo Caiado, o 
prefeito coordenou a distância as 
tratativas de sua equipe técnica 
com a empresa que detém a con-
cessão da rodovia BR-153.

Na tarde desta quinta-feira, 
9, uma reunião selou um acordo 
entre a Prefeitura e a Ecovias que 
vai garantir o início das obras do 
viaduto no prazo que já havia 
sido estabelecido pelo municí-
pio. Das novas exigências que a 
concessionária havia feito aos 
projetos apresentados pela Pre-
feitura, somente algumas serão 
mantidas, mas não prejudicam 
os prazos originais.

Para o secretário de obras, We-
derson Lopes, que participou pre-
sencialmente da reunião na sede 
da Ecovias, a solução é um alívio 
aos anapolinos. “Ficamos muito 
felizes em perceber que a Ecovias 
entendeu de fato a importância 
desta obra para Anápolis, e a luta 
que foi travada pelo prefeito Ro-
berto Naves desde o início deste 

Técnicos da Prefeitura e da concessionária foram coordenados por Roberto Naves em uma reunião remota

projeto. Manter o prazo de início 
desta obra é uma grande notícia 
para todos”, afirmou Lopes.

A Ecovias do Araguaia, em 
17 de outubro, havia devolvido à 
Prefeitura projeto executivo do 
Viaduto do Recanto do Sol à Pre-
feitura. O corpo técnico da em-

presa fez pequenas ressalvas, que 
seriam posteriormente ajustadas 
pelos engenheiros e técnicos da 
Prefeitura. Á época, Wederson 
Lopes informou que haviam pou-
cas observações técnicas a serem 
ajustadas a pedido da Ecovias. “A 
empresa que venceu a licitação 

seguiu a norma (da ABNT). A Eco-
vias pediu para ultrapassar um 
pouco para ficar com uma folga 
em algumas cotas sugeridas por 
eles”, explicou ao DM Anápolis. 

Era mais um obstáculo su-
perado antes do início da cons-
trução. O passo seguinte era a 

obtenção do aval da Agência Na-
cional de Transportes Terrestres 
(ANTT).  Obtendo a chancela, 
a empresa poderá dar início à 
construção dos desvios para a 
obra até que, enfim, poderá ser 
dada a ordem de serviço na trin-
cheira. De acordo com Lopes, 
àquela época, o plano era que, 
até o fim de outubro, começaria 
a abertura das rotas alternativas. 

A proposta atual de desvios 
prevê como ponto principal a 
interdição de uma das pistas de 
rolamento. Serão aproveitados os 
retornos que já existem na rodo-
via, como a FC-22, que dá acesso 
ao bairro Flor do Cerrado.  “A pro-
posta apresentada pela empresa 
é aproveitar as margens da rodo-
via, então não vão ter grandes al-
terações”, disse Wederson Lopes.  

O objetivo é ter menos im-
pacto, já que o movimento da 
rodovia é intenso e dá acesso a 
uma das regiões mais populosas 
da cidade. Além dos retornos, 
serão aproveitados os acosta-
mentos, bloqueando apenas a 
pista de rolamento central. “O 
impacto será mínimo no trân-
sito, transtornos vão existir, até 
porque às vezes você sai de uma 
pista de rolamento, uma pista 
dupla e você vai para uma pista 
única”, ressaltou o secretário. “O 
estudo foi pensado para ter o 
mínimo possível de intervenção 
e o mínimo possível de transtor-
no para a população que utiliza 
aquela rodovia”, completou. 

Prefeitura inicia três obras simultâneas no Setor Sul

ORISVALDO PIRES
Colaborou Fernanda Morais

Os moradores do Setor Sul e 
região, em quatro meses, podem 
usufruir de duas novas praças de 
lazer e convivência, e uma Esta-
ção do Esporte, com equipamen-
tos para atividades esportivas e 
de exercícios físicos. Na tarde des-
ta quinta-feira, 9, o prefeito em 
exercício Márcio Cândido (PSD) 
assinou a ordem de serviço tripla 
(foto), para o início das obras. É 
mais uma etapa prevista no pro-
grama ‘Anápolis Investe’ que, no 
total, vai construir pelo menos 14 
estações esportivas, ao custo ge-
ral de R$ 20 milhões. 

Nas três obras iniciadas no 
Setor Sul serão investidos mais 
de R$ 2,5 milhões. A Estação do 
Esporte é construída em área 
pública municipal com 6,784 mil 
metros quadrados, localizada na 
Rua José Augusto Batista, fundos 
com a Rua Lincoln Xavier Nunes. 

De uma só vez foram 
iniciadas obras para 
construção de três áreas 
de convivência, esporte 
e lazer da comunidade

A gestão da obra é da Secretaria 
de Obras, Serviços Urbanos e 
Meio Ambiente, executada pela 
Filgueira Prestação de Serviços 
Ltda. A engenheira responsável é 
Danielle Shizue Hatsugai. Conta 
com espaço destinado a eventos, 
academia, campo de futebol so-
ciety com grama sintética, play-
ground e estacionamento.

Uma das praças públicas em 
construção no Setor Sul, segundo 
o secretário de Obras, Wederson 
Lopes, vai ocupar área de 7,054 
mil metros quadrados, com in-

vestimento de R$ 887,5 mil. Com 
playground, academia ao ar livre 
com barras fixas e equipamentos 
destinados à terceira idade, qua-
dra poliesportiva, área de convi-
vência com quiosque, circulação 
acessível executada em blocos 
intertravados, área verde e ilumi-
nação pública. E ainda uma qua-
dra de areia. 

Os recursos para a execução 
da obra dessa praça específica 
foram direcionados ao muni-
cípio via emenda parlamentar, 
destinada pelo deputado federal 

Elias Vaz (PSB), por meio de soli-
citação feita pelo vice-presidente 
da Câmara Municipal, vereador 
Jakson Charles (PSB), que repre-
senta a região onde está o Setor 
Sul. “Essencial essa parceria, 
com a participação da Prefei-
tura, da Câmara e do deputado 
Elias Vaz. A administração ga-
rantiu que os recursos fossem 
aplicados na obra à qual foram 
destinados”, disse o vereador. 

Jakson Charles disse, durante 
a assinatura da ordem de serviço, 
que o Setor Sul ficou esquecido 

por administrações anteriores, 
“mas agora, na gestão do prefeito 
Roberto  Naves, conseguimos tra-
zer diversos benefícios para esta 
região”. E informou que, em bre-
ve, será iniciada a construção de 
um complexo esportivo no anti-
go campo de terrão. O presidente 
da Câmara, vereador Domingos 
Paula (PV), ressaltou que o legis-
lativo votou e aprovou as leis que 
garantiram os investimentos que 
agora são executados. 

A segunda praça com obras 
autorizadas no Setor Sul tem área 
construída de 1,769 mil metros 
quadrados. Será dotada de qua-
dra de areia e, além disso, terá 
um playground, academia, base 
para quiosque, área de convivên-
cia no bosque e espaço gramado. 
“As políticas públicas voltadas às 
práticas esportivas estão sendo 
fortalecidas através dessa ordem 
de serviço”, disse a secretária de 
Integração, Eerizania Freitas.

O ato de assinatura da ordem 
de serviço também contou com 
as presenças do secretário Alex 
Martins (Educação); Luiz Lacer-
da, assessor do gabinete do pre-
feito; os diretores Albênzio Vento 
e Flávia Ribeiro; representantes 
da empresa responsável pelas 
obras e moradores da região. 
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ESPORTE

Goiás perde em casa e permanece 
na zona de rebaixamento

Alberto Carlos

O Goiás precisava vencer 
o Santos para terminar a ro-
dada fora da zona de rebaixa-
mento, pelo menos de forma 
provisória, já que Cruzeiro e 
Vasco, que estavam à frente na 
tabela,  tiveram o jogo adiado.  
Mas não deu. No finalzinho da 
partida o Santos fez o único gol 
da partida que deixou o Goiás 
mais próximo do rebaixamen-
to.

Com o estádio da Serrinha 
lotado e a torcida esmeraldina 
apoiando, o Goiás começou o 
jogo no ataque, na briga direta 
com o Peixe pela permanência 
na Série A.

Aos 13 minutos de jogo o 
primeiro ataque do Goiás com 

perigo de gol. Anderson faz 
boa jogada e deixa a bola para 
Matheus Babi que finaliza para 
fora, o goleiro João Paulo da 
equipe santista só observa a 
bola passar rente a trave.

Novamente o Goiás no ata-
que. Aos 16 minutos, Magui-
nho recebe passe da direita e 
bate para o gol, Desta vez o go-
leiro João Paulo faz boa defesa 
e manda a bola para escanteio.  

No primeiro tempo até os 
25 minutos, só o Goiás atacou. 
O Santos se limitava a defen-
der e só na reta final tentou 
alguma coisa, mas sem criati-
vidade. No primeirob temo, o  
placar terminou mesmo em 0 a 
0, resultado ruim para os dois 
times que lutam para perma-
necer na Série A.

Segundo tempo
Após um primeiro tempo 

fraco, sem grandes lances, a 
expectativa era grande para a 
etapa final, já que tanto o Goi-
ás como o Santos, buscavam 
a vitória para fugir da zona de 
rebaixamento.  

Desta vez, o primeiro ata-
que foi do Santos.  Aos 3 mi-
nutos Kevyson recebe pela es-
querda e bate rasteiro. Tadeu 
tira com o pé.  

Aos 15    minutos, o técnico 
Armando Evangelista  faz três 
alterações. Entram Vinícius, 

Dieguinho e Palácios. Torci-
da faz festa, tenta empurrar o 
time. O Goiás melhora no jogo 
e volta a botar pressão no San-
tos.

Nos minutos finais o Goiás 
aumenta a pressão, mas não 
consegue finalizar bem. O Pei-

xe busca os  contra-ataques e, 
aos 42 minutos, Julio Furch faz 
o gol da partida após cobrança 
de falta de Lucas Lima. Santos 
1 a 0.

O próximo jogo do Goiás é 
com o Atlético-MG, no domin-
go, 12,  em Minas Gerais.

Em jogo de pouca 
criatividade Verdão é 
castigado no final,   perde 
para o Santos por 1 
a 0 e se complica no 
campeonato

Com o estádio da Serrinha lotado e a torcida esmeraldina apoiando, Verdão perde jogo decisivo para o Peixe

ENEM

A vez dos números
Rariana Pinheiro

Após os desafios das provas 
do último dia 5, estudantes de 
todo país que buscam uma 
vaga na universidade, passa-
rão neste domingo, 12, por 
mais um dia de provas do Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem) 2023. Ao todo, serão 90 
questões de matemática e ci-
ências da natureza, que envol-
vem conhecimentos na área 
da química, física e biologia.

A prova de matemática é 
considerada uma das mais 
importantes do exame porque 
concentra metade das ques-
tões, ao todo são 45 do segundo 
dia de provas. DM conversou 
com professor da disciplina e 
traz dicas de conteúdos mais 
frequentes e estratégias para 
realizar a prova em tempo

Como conteúdos mais fre-

quentes nas provas, o pro-
fessor José Francisco destaca 
matérias como: razão e pro-
porção, estatística e geometria 
espacial. Mas nesta reta final 
para as provas, o professor 
aconselha que o ideal é tirar 
um tempo para fazer uma revi-

são em anotações feitas duran-
te o semestre e no que chama 
de “mapa mental”, que é um 
resumo ainda mais simplifica-
do.

“Quanto aos conteúdos 
que são novos para o aluno, é 
aconselhável que o estudante 

tente ler também em resumo 
e se atenha ao básico”, explica.

TRI
Já na hora de montar a es-

tratégia da prova, o professor 
de matemática, enfatiza que 
nas provas da disciplina, até os 
chutes devem ser calculados, 
já que a metodologia de corre-
ção do Enem, a chamada Teo-
ria de Resposta ao Item (TRI), 
analisa o padrão de respostas 
do aluno.

Assim, se o estudante acer-
tar questões difíceis e errar as 
fáceis, o candidato pode ser 
prejudicado. Logo, a orienta-
ção de muitos professores da 
disciplina é responder primei-
ro as questões mais fáceis.

“O importante é tentar 
identificar as questões fáceis, 
que são aquelas que você bate 
o olho e consegue fazer. Mes-

mo porque o aluno tem mais 
ou menos três minutos e 30 se-
gundos para cada questão , ele 
não pode perder muito tempo 
em uma. E vale lembrar que o 
aluno precisa pelo menos ter 
uma noção do que está fazen-
do. Ou seja, até pra chutar a 
questão, o aluno tem que saber 
o básico” aconselha.

Fui mal na primeira prova
Uma informação que é 

importante aos alunos é que 
mesmo com um resultado 
abaixo do esperado nas pri-
meiras provas, não é hora de 
perder a esperança.

Isso porque o Enem tem 
notas independentes em cada 
área de conhecimento, portan-
to não ter um desempenho tão 
bom no primeiro dia não quer 
dizer que o aluno não possa se 
sair bem no segundo.

Prova de matemática é uma das mais importantes deste segundo domingo do Enem. DM conversou com
professores da disciplina e traz dicas de conteúdos mais frequentes e estratégias para realizar a prova em tempo

Neste domingo, 12, serão realizadas provas de
matemática e ciências da natureza e suas tecnologias

ECONOMIA

Goiás registra maior estoque de grãos
Wandell Seixas

 Goiás registrou no primeiro 
semestre 6,96 milhões de tone-
ladas estocadas, aumento de 
6,4% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2022 (6,54 milhões de 
toneladas). Esse é o maior valor 
estocado desde 1987, início da 
série histórica da pesquisa. Os 
dados são do IBGE.

 O crescimento aconteceu 
principalmente devido ao au-
mento do estoque de soja em 

grãos (27,2%), que também 
apresentou o maior estoque 
da série histórica. Em contra-
partida, o estoque de milho em 
grãos, segundo produto mais 
estocado do estado, apresentou 
queda de 47,5% entre os primei-
ros semestres de 2022 e 2023.

Os municípios de Rio Verde e 
Jataí lideram o ranking estadual 
de estocagem para o primeiro 
semestre de 2023, apresentan-
do respectivamente estoques de 
957,5 mil toneladas e 533,9 mil 

toneladas.
 Com os atuais resultados, no 

ranking nacional, as duas cida-
des sobem de 13º e 17º lugares 
no primeiro semestre de 2022, 
para 5º e 16º no primeiro se-
mestre de 2023, respectivamen-
te. Rio Verde se destaca também 
por ter o terceiro maior estoque 
de soja em grãos do país, com 
823,4 mil toneladas estocadas.

Capacidade útil dos silos
Goiás possuía 588 estabe-

lecimentos armazenadores 
no primeiro semestre de 2023. 
Desse total, 429 contavam com 
Silos, 194 com Armazéns grane-
leiros e granelizados e 141 com 
Armazéns convencionais, estru-
turais e infláveis. A capacidade 
útil dos Silos no período foi de 
7,4 milhões de toneladas, o que 
corresponde a um aumento de 
17,6% em relação ao mesmo se-
mestre do ano anterior, quando 
a capacidade era de 6,3 milhões 
de toneladas.

Já os Armazéns graneleiros 
e granelizados tiveram 8,3 mi-
lhões de toneladas de capaci-
dade útil, uma ligeira queda de 
0,3% em relação aos 8,33 mi-
lhões do primeiro semestre de 
2022. Por sua vez, os Armazéns 
convencionais, estruturais e in-
fláveis apresentaram capacida-
de de 2,25 milhões de metros 
cúbicos, queda de 1,5 % em re-
lação à capacidade do ano ante-
rior de 2,29 milhões de metros 
cúbicos.
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Prefeito e Ecovias fecham acordo 
e prazo do viaduto está mantido
Chefe do Executivo, mesmo participando de missão na China, colocou em campo uma força-tarefa para reverter a situação

DEFINIDO

DA REDAÇÃO

Desde a manhã de quarta-fei-
ra,7, quando o jornal DM Anápo-
lis publicou com exclusividade 
um ofício enviado pela Ecovias do 
Araguaia à Prefeitura, com exigên-
cias que poderiam atrasar o início 
da obra do viaduto do Recanto do 
Sol, uma verdadeira força-tarefa 
passou a ser executada pelo pre-
feito Roberto Naves para reverter 
a situação. Em viagem interna-
cional à China, acompanhando 
o governador Ronaldo Caiado, o 
prefeito coordenou a distância as 
tratativas de sua equipe técnica 
com a empresa que detém a con-
cessão da rodovia BR-153.

Na tarde desta quinta-feira, 
9, uma reunião selou um acordo 
entre a Prefeitura e a Ecovias que 
vai garantir o início das obras do 
viaduto no prazo que já havia 
sido estabelecido pelo municí-
pio. Das novas exigências que a 
concessionária havia feito aos 
projetos apresentados pela Pre-
feitura, somente algumas serão 
mantidas, mas não prejudicam 
os prazos originais.

Para o secretário de obras, We-
derson Lopes, que participou pre-
sencialmente da reunião na sede 
da Ecovias, a solução é um alívio 
aos anapolinos. “Ficamos muito 
felizes em perceber que a Ecovias 
entendeu de fato a importância 
desta obra para Anápolis, e a luta 
que foi travada pelo prefeito Ro-
berto Naves desde o início deste 

Técnicos da Prefeitura e da concessionária foram coordenados por Roberto Naves em uma reunião remota

projeto. Manter o prazo de início 
desta obra é uma grande notícia 
para todos”, afirmou Lopes.

A Ecovias do Araguaia, em 
17 de outubro, havia devolvido à 
Prefeitura projeto executivo do 
Viaduto do Recanto do Sol à Pre-
feitura. O corpo técnico da em-

presa fez pequenas ressalvas, que 
seriam posteriormente ajustadas 
pelos engenheiros e técnicos da 
Prefeitura. Á época, Wederson 
Lopes informou que haviam pou-
cas observações técnicas a serem 
ajustadas a pedido da Ecovias. “A 
empresa que venceu a licitação 

seguiu a norma (da ABNT). A Eco-
vias pediu para ultrapassar um 
pouco para ficar com uma folga 
em algumas cotas sugeridas por 
eles”, explicou ao DM Anápolis. 

Era mais um obstáculo su-
perado antes do início da cons-
trução. O passo seguinte era a 

obtenção do aval da Agência Na-
cional de Transportes Terrestres 
(ANTT).  Obtendo a chancela, 
a empresa poderá dar início à 
construção dos desvios para a 
obra até que, enfim, poderá ser 
dada a ordem de serviço na trin-
cheira. De acordo com Lopes, 
àquela época, o plano era que, 
até o fim de outubro, começaria 
a abertura das rotas alternativas. 

A proposta atual de desvios 
prevê como ponto principal a 
interdição de uma das pistas de 
rolamento. Serão aproveitados os 
retornos que já existem na rodo-
via, como a FC-22, que dá acesso 
ao bairro Flor do Cerrado.  “A pro-
posta apresentada pela empresa 
é aproveitar as margens da rodo-
via, então não vão ter grandes al-
terações”, disse Wederson Lopes.  

O objetivo é ter menos im-
pacto, já que o movimento da 
rodovia é intenso e dá acesso a 
uma das regiões mais populosas 
da cidade. Além dos retornos, 
serão aproveitados os acosta-
mentos, bloqueando apenas a 
pista de rolamento central. “O 
impacto será mínimo no trân-
sito, transtornos vão existir, até 
porque às vezes você sai de uma 
pista de rolamento, uma pista 
dupla e você vai para uma pista 
única”, ressaltou o secretário. “O 
estudo foi pensado para ter o 
mínimo possível de intervenção 
e o mínimo possível de transtor-
no para a população que utiliza 
aquela rodovia”, completou. 

Prefeitura inicia três obras simultâneas no Setor Sul

ORISVALDO PIRES
Colaborou Fernanda Morais

Os moradores do Setor Sul e 
região, em quatro meses, podem 
usufruir de duas novas praças de 
lazer e convivência, e uma Esta-
ção do Esporte, com equipamen-
tos para atividades esportivas e 
de exercícios físicos. Na tarde des-
ta quinta-feira, 9, o prefeito em 
exercício Márcio Cândido (PSD) 
assinou a ordem de serviço tripla 
(foto), para o início das obras. É 
mais uma etapa prevista no pro-
grama ‘Anápolis Investe’ que, no 
total, vai construir pelo menos 14 
estações esportivas, ao custo ge-
ral de R$ 20 milhões. 

Nas três obras iniciadas no 
Setor Sul serão investidos mais 
de R$ 2,5 milhões. A Estação do 
Esporte é construída em área 
pública municipal com 6,784 mil 
metros quadrados, localizada na 
Rua José Augusto Batista, fundos 
com a Rua Lincoln Xavier Nunes. 

De uma só vez foram 
iniciadas obras para 
construção de três áreas 
de convivência, esporte 
e lazer da comunidade

A gestão da obra é da Secretaria 
de Obras, Serviços Urbanos e 
Meio Ambiente, executada pela 
Filgueira Prestação de Serviços 
Ltda. A engenheira responsável é 
Danielle Shizue Hatsugai. Conta 
com espaço destinado a eventos, 
academia, campo de futebol so-
ciety com grama sintética, play-
ground e estacionamento.

Uma das praças públicas em 
construção no Setor Sul, segundo 
o secretário de Obras, Wederson 
Lopes, vai ocupar área de 7,054 
mil metros quadrados, com in-

vestimento de R$ 887,5 mil. Com 
playground, academia ao ar livre 
com barras fixas e equipamentos 
destinados à terceira idade, qua-
dra poliesportiva, área de convi-
vência com quiosque, circulação 
acessível executada em blocos 
intertravados, área verde e ilumi-
nação pública. E ainda uma qua-
dra de areia. 

Os recursos para a execução 
da obra dessa praça específica 
foram direcionados ao muni-
cípio via emenda parlamentar, 
destinada pelo deputado federal 

Elias Vaz (PSB), por meio de soli-
citação feita pelo vice-presidente 
da Câmara Municipal, vereador 
Jakson Charles (PSB), que repre-
senta a região onde está o Setor 
Sul. “Essencial essa parceria, 
com a participação da Prefei-
tura, da Câmara e do deputado 
Elias Vaz. A administração ga-
rantiu que os recursos fossem 
aplicados na obra à qual foram 
destinados”, disse o vereador. 

Jakson Charles disse, durante 
a assinatura da ordem de serviço, 
que o Setor Sul ficou esquecido 

por administrações anteriores, 
“mas agora, na gestão do prefeito 
Roberto  Naves, conseguimos tra-
zer diversos benefícios para esta 
região”. E informou que, em bre-
ve, será iniciada a construção de 
um complexo esportivo no anti-
go campo de terrão. O presidente 
da Câmara, vereador Domingos 
Paula (PV), ressaltou que o legis-
lativo votou e aprovou as leis que 
garantiram os investimentos que 
agora são executados. 

A segunda praça com obras 
autorizadas no Setor Sul tem área 
construída de 1,769 mil metros 
quadrados. Será dotada de qua-
dra de areia e, além disso, terá 
um playground, academia, base 
para quiosque, área de convivên-
cia no bosque e espaço gramado. 
“As políticas públicas voltadas às 
práticas esportivas estão sendo 
fortalecidas através dessa ordem 
de serviço”, disse a secretária de 
Integração, Eerizania Freitas.

O ato de assinatura da ordem 
de serviço também contou com 
as presenças do secretário Alex 
Martins (Educação); Luiz Lacer-
da, assessor do gabinete do pre-
feito; os diretores Albênzio Vento 
e Flávia Ribeiro; representantes 
da empresa responsável pelas 
obras e moradores da região. 
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‘O destino, como todos os dramaturgos, não anuncia as peripécias nem o 

desfecho.’ – Machado de Assis, Dom Casmurro
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CNJ devolve cargo a
desembargador suspenso
por defender fim da PM

Patrícia Carrijo deve ser 
eleita presidente pela 3ª vez

Redação

O Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) determinou a volta 
de Adriano Roberto Linhares 
Camargo ao cargo do desembar-
gador do Tribunal de Justiça de 
Goiás, que defendeu o fim da Po-
lícia Militar. “O desembargador 
recebeu com muita tranquilida-
de tanto a decisão do CNJ quan-
to a decisão inicial do TJ. Ele tem 
34 anos de história do tribunal, 
então ele respeita a casa dele e 
enxerga que não havia, de fato 
nenhum elemento para o seu 
afastamento”, disse o advogado 
Dyogo Crosara. A decisão foi do 
corregedor Luiz Felipe Salomão.

A suspensão aconteceu após 
a fala em defesa do fim da Polícia 
Militar (PM), feita durante uma 
sessão de julgamento da seção 
criminal do TJ-GO. Depois da 
repercussão da declaração, o go-
vernador Ronaldo Caiado (UB) 
chamou o magistrado de “incon-
sequente” e pediu o impeach-
ment dele.

O Tribunal de Justiça de Goiás 
decidiu suspender o desembar-

gador Adriano Roberto Linhares 
Camargo do cargo após o ma-
gistrado defender a extinção da 
Polícia Militar. Em nota, o TJGO 
informou que o afastamento se 
deu após pedido do presidente 
do tribunal, Carlos França, “em 
razão de manifestação/opinião 
pessoal expressada em voto oral 
em sessão de julgamento ocorri-
da no dia 1º de novembro”.

A fala do desembargador cau-
sou grande repercussão. O gover-
nador de Goiás, Ronaldo Caiado, 
reagiu e chamou o magistrado 
de irresponsável. “Quando pede 
a extinção da nossa Polícia Mili-
tar, está atentando contra o Es-
tado Democrático de Direito. Eu 
sempre respeitei o Tribunal de 
Justiça e sei que não tem nenhu-
ma conivência com sua fala, que 
deve ser avaliada pelo Conselho 
de Ética, que deve lhe impor o 
impeachment. Mandei o pro-
curador-geral do Estado de GO 
encaminhar pedido de investi-
gação ao corregedor para que as 
penas sejam aplicadas”, disse o 
governador.

Adriano Roberto Linhares Camargo reassume cargo de desembargador

Redação

A Associação dos Magistra-
dos do Estado de Goiás (As-
mego) registrou, nesta quar-
ta-feira (08, chapa única para 
as eleições da Diretoria biênio 
2024-2025, marcadas para o dia 
8 de dezembro de 2023.

Prestes a completar quatro 
anos à frente da entidade, a juí-
za Patrícia Carrijo é candidata a 
presidente em uma chapa for-
mada por mulheres magistra-
das, o que ocorre pela primeira 
vez na história da associação.

Compõem a chapa a juíza 
Renata Nacagami, candidata a 
vice-presidente e atual diretora 
de pautas remuneratórias, e a 
magistrada Rosa Lúcia Perillo, 
candidata a segunda vice-pre-
sidente e atual diretora de apo-
sentados.

Eleita primeira mulher pre-
sidente da Asmego, em dezem-
bro de 2019, a juíza Patrícia 
Carrijo foi reeleita em chapa 
única em dezembro de 2021, 
com 96% dos votos contabili-
zados, tendo, à época, como 
vice-presidente e segundo vi-
ce-presidente, respectivamen-
te, os desembargadores Luiz 
Cláudio Veiga Braga e Homero 
Sabino de Freitas, fundador da 
Asmego que faleceu em outu-
bro de 2022.

É também a primeira vez 
na história da Asmego que um 
presidente pode se candida-
tar pela terceira vez, após dois 
mandatos consecutivos. Isso se 
tornou possível porque, em 8 
de agosto deste ano, por meio 
de assembleia-geral extraordi-
nária, associados votaram pela 
reforma do estatuto.

O ex-governador Marconi 
Perillo (ele é do PSDB) 
visitou ontem a residência 
do jornalista Batista 
Custódio, que segue 
internado na UTI do 
Hospital São Francisco. 
Perillo tinha esperanças 
de encontrar Batista, 
com quem desenvolveu 
ao longo do tempo 
admiração e respeito 
pela coragem e luta na 
imprensa. O político 
endereçou votos de saúde 
e rápido reestabelecimento 
de Batista. Esposa do 
jornalista Marly Almeida e João do Sonho, filho de 
Batista, falaram sobre a saúde do fundador do DM e, 
não poderia deixar de ser, da política brasileira. Marconi 
disse que continua no eixo São Paulo-Goiânia, uma vez 
que mantém sua atuação profissional fora de Goiás. João 
do Sonho, por sua vez, questionou os rumores de que 
Marconi Perillo será ministro da gestão do presidente 
Lula, conforne veiculado em blogs de política. O ex-
governador categorizou a divulgação como ‘falso’ e 
que segue na reestruturação do PSDB para as próximas 
eleições. Marconi pretende visitar Batista assim que o 
jornalista sair da UTI e colocar a conversa em dia.

lPara quem curte, uma boa 
programação para este sábado, 
um encontro imperdível para 
amantes da moda sustentável. 
Trata-se do Festival de Plantas 
e Brechós. O evento acontece 
no Cepal do Jardim América e é 
organizado pelo Mundo Verde 
Gyn e Associação dos Brechós.  Será das 9 hs às 18h.
lÚltimamente o mundo musical sertanejo goiano só tem 

arrancado fofocas e barracos. Músicas novas que é bom, necas. 
lPastor acusado de liderar tráfico. Pastor acusado de violência 

sexual. Pastor acusado de dar golpe... A pergunta é: aonde vão 
parar essas denúncias contras esses ‘representantes’ de Deus?!
lNo próximo domingo tem mais uma edição da já tradicional 

Feira de Antiguidades da Praça Tamandaré. Muitas 
novidades, entre móveis, objetos antigos, exposição de 
carros, motos e uma praça de alimentação. 
l‘Não temas, porque eu estou contigo; não te assombres, 

porque eu sou teu Deus; eu te fortaleço, e te ajudo, e te 
sustento com a destra da minha justiça’. - Isaías 41:10

Marconi envia votos de 
saúde à Batista Custódio

Kajuru na área 
O senador Jorge Kajuru  
(foto) fez um feito muito 
importante. Pela Reforma 
Tributária, que foi aprovada pelo 
Senado, Goiás seria prejudicado 
com cortes de benefícios fiscais 
que favorecem algumas das 
grandes montadores, que estão 
em Goiás, dentre elas, a Caoa  
e , também, Mitsubishi.

Explicação 
Segundo Kajuru, a  
‘bomba’ foi desarmada por 
ele antes do projeto ir para  
a votação. Kajuru lembra que 
salvou mais de seis  
mil empregos só em Goiás. 
‘Consegui convencer depois 
de duas horas de diálogo, 
consegui tirar da pauta da 
Reforma Tributária. Se fosse 
para a votação, nós iriamos 
perder a Caoa em Anápolis 
e a Mitsubishi, em Catalão. 
Outros estados queriam  
as duas montadoras em  
seus estados’, disse  
Kajuru a este repórter.

Atento
O fato é que Kajuru tem sido 
atento aos problemas de 
interesses de Goiás e, como 
senador, não aceita que 
estados maiores  
dêem prejuizos ao estado.  
‘Não mesmo!’, afirma ele.  

Nova sede
A @brahmacerveja e a @
brahma.fm inauguraram a 
nova sede da emissora. Foi  
nesta última quarta-feira, 
no Edifício Flamboyant  
Park Business, Jardim Goiás.  

Fusão
Resta saber o que vai  
sobrar da fusão 
do Patriota e do PTB. O  
novo partido vai se chamar 
Partido Renovação 
Democrática (PRD).  

Sem entender
Ainda está mal explicado 
esse caso de militantes  
do Hezbollah no Brasil.  
O próprio ministro Flávio 
Dino está sem entender  
a ingerência do governo  
de Israel nesse episódio.

‘HUMORISTA QUE NÃO FAZ SUCESSO, HUMORISTA RUIM QUE PRECISA USAR A DOR DE OUTRA PESSOA, QUE PRECISA USAR A DOR DE UMA MÃE, DE UMA 
FAMÍLIA PARA FAZER PIADINHA. [...] A MINHA FILHA MORTA FAZ MAIS SUCESSO QUE ELA’, RUTH MENDONÇA, MÃE DE MARÍLIA MENDONÇA, REAGINDO AO 

COMENTÁRIO DA HUMORISTA GIOVANA FAGUNDES, QUE ZOMBOU DA MORTE DA CANTORA GOIANA

Encontro de Porsche na Ricardo Paranhos 
Quem passar pela Brasal 
Incorporadora da Ricardo Paranhos 
nesse sábado, das 10h às 14h, vai 
se surpreender com o encontro de 
Porsche que contará com ao menos 20 
carros. O presidente da Gyn Porsche 
Clube, Flávio Teixeira Goetz, e o CEO 
da Sauber Automotive, Robson 
Barros Queiroz, estarão no evento. 
Os apaixonados por carros de luxo também poderão aproveitar a 
oportunidade para network e para conferir os decorados de luxo 
da Incorporadora. No mesmo dia, das 8h30 às 12h30, acontece, 
também, um café da manhã no Residencial Reserva Newest. 

Hoje tem Festival Goiânia Gourmet 
Hoje, amanhã e depois será realizado o Festival Goiânia Gourmet 
com a entrada gratuita. O evento será no estande da FGR ao lado 
do Centro Cultural Oscar Niemeyer. A programação começa hoje 
às 17h, no sábado e domingo a partir de 16h. O público terá nos três 
dias de evento estandes com muitas opções de comidas e bebidas e 
preços promocionais. No festival terá ainda espaço kids para crianças 
e também espaço para os pets.  

Magistradas Renata Nacagami, Patrícia Carrijo e Rosa Lúcia Perillo

ASMEGO
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Rogério Cruz: a pacificação
do Paço com o Legislativo

Helton Lenine

O prefeito de Goiânia, Ro-
gério Cruz (Republicanos), em 
demorado encontro com 24 
dos 35 vereadores, incluindo o 
presidente Romário Policarpo 
(Patriota), no Paço Municipal, 
quarta-feira, acelerou o diálogo 
para assegurar apoio político 
visando a aprovação de proje-
tos e também respaldo à sua in-
tenção de concorrer à reeleição 
em 2024.

Articulada em conjunto 
pelo prefeito Rogério Cruz e 
pelo presidente Romário Poli-
carpo, o encontro serviu para 
“estreitar” ainda mais a rela-
ção política entre o Executivo 
e o Legislativo, ressalta Jovair 
Arantes, secretário municipal 
de Governo.

De Rogério Cruz, após a 
reunião com os vereadores: 
“Aquele que quer estar na base, 
estará; aquele que quiser ficar 
de fora, tudo bem, mas não 
podemos aceitar aqueles que 
querem bater na presidência 
(Câmara), nos secretários, no 
prefeito”.

O presidente da Câmara, 
Romário Policarpo, também se 
manifestou sobre a conversa no 
Paço: “Da mesma forma que o 
prefeito tem nos fortalecido, a 
minha atuação como presiden-
te da Casa é fortalecer o traba-
lho dele”.

Rogério Cruz aproveitou o 
encontro para reafirmar a po-

sição de Jovair Arantes como 
“coordenador político” do go-
verno de Goiânia junto à Câ-
mara Municipal. Arantes volta 
ao protagonismo político nas 
conversações da base gover-
nista da capital. “Rogério Cruz, 
com sua experiência e habili-
dade, conduz de forma eficien-
te o diálogo com os vereadores 
para buscar resolver as deman-
das a sociedade”, frisou Jovair 
Arantes.

A pedido do prefeito, Jovair 
Arantes vai agendar “encontro 
individual” com os vereado-
res para receber as demandas 
e encaminhar os pedidos ao 
Paço Municipal. “O governo é 
composto pelo prefeito e verea-
dores e, por isso, temos respon-
sabilidades compartilhadas”.

O vereador Ronilson Reis 
(sem partido), que presidiu a 
CEI da Comurg e fez críticas à 
gestão de Rogério Cruz, com-

pareceu ao encontro com o 
prefeito, no Paço Municipal. 
Outro vereador considerado 
crítico da administração – Léo 
José (Republicanos) – também 
esteve presente.

Em tom conciliatório, Ro-
gério Cruz lembrou que a pre-
feitura promove parcerias com 
os vereadores desde o início do 
mandato, em janeiro de 2021, 
principalmente em eventos 
para entrega de obras nos bair-
ros de Goiânia e lançamentos 
de programas. Ele reafirmou o 
convite para que os vereadores 
estejam presentes nos acon-
tecimentos promovidos pela 
prefeitura. “Nós governamos 
Goiânia juntos”.

O prefeito manifestou o 
encontro pelas redes sociais. 
“Reunião construtiva com ve-
readores da base para tratar 
sobre questões relevantes para 
a cidade. Vamos continuar tra-

balhando em conjunto em prol 
do desenvolvimento da cidade 
e para promover uma Goiânia 
cada dia melhor para todos os 
goianienses!”, pontou.

O presidente da Câmara 
Municipal, Romário Policarpo 
ressaltou o ambiente de “har-
monia e respeito” que predo-
mina entre os poderes Legis-
lativo e Executivo na capital. 
“Quem ganha com essa relação 
de entendimento é a população 
goianiense”. “Da mesma for-
ma que o prefeito Rogério tem 
nos fortalecido, a minha atua-
ção como presidente da Casa 
é fortalecer o trabalho que ele 
pede.”
    
Apoio à Comurg

O prefeito Rogério Cruz pe-
diu apoio aos vereadores para 
aprovação, do projeto de lei 
para abertura de créditos adi-
cionais destinados à recom-

posição do capital social da 
Companhia de Urbanização de 
Goiânia (Comurg). A matéria 
prevê aporte financeiro de R$ 
68.443.226,47. 

Segundo a proposta, a re-
messa de recursos à Comurg se 
baseia em decisão do Conselho 
de Administração e do Conse-
lho Fiscal da companhia. Além 
disso, conforme legislação so-
cietária, o acionista majoritá-
rio – o Município de Goiânia 
– deve se responsabilizar pelo 
repasse.

A medida, de acordo com a 
Prefeitura, visa à revitalização 
da saúde financeira e à otimi-
zação das operações da Co-
murg, considerando o interesse 
público dos serviços prestados 
pela companhia – gestão da 
limpeza urbana; coleta e desti-
nação final de resíduos sólidos; 
manutenção e conservação de 
vias públicas. 

Faltando pouco mais de 
um ano para conclusão 
do mandato, o prefeito 
acelera o diálogo com 
24 dos 35 vereadores e 
assegura ambiente para 
aprovação de projetos e 
respaldo para concorrer à 
reeleição em 2024

Rogério Cruz e Romário Policarpo: harmonia
na relação do Executivo e Legislativo

Prefeitura não descarta diálogo com membros do Vanguarda
A relação entre a Câmara 

de Goiânia e o Paço Municipal 
ficou estremecida nas últimas 
semanas após uma série de 
críticas do grupo Vanguarda. 
Como retaliação, servidores 
comissionados foram exone-
rados, inclusive o secretário 
de Economia Criativa, Diogo 
Franco, irmão do líder da tur-
ma, vereador Igor Franco.

Rogério Cruz terá conversas 
individuais com os parlamen-
tares do bloco. A dificuldade 
maior está justamente na re-
tomada das conversações com 
Igor Franco (Solidariedade), 
líder do bloco, e Lucas Kitão 
(PSD).

O líder do bloco Vanguar-
da na Câmara Municipal, Igor 
Franco afirma que ele e seus 
cinco colegas não abrirão di-
álogos individuais com o pre-
feito Rogério Cruz. “Temos a 
decisão de falar coletivamente 
aquilo que é tratativa do bloco. 

O que for individual, aí sim, 
será tratado de forma indivi-
dual. É um direito nosso. Ele 
tem que nos respeitar como 
vereadores como nós o respei-
tamos como prefeito”.

O secretário de Governo da 
Prefeitura de Goiânia, Jovair 
Arantes (Republicanos) não 
está preocupado com a ida do 
bloco Vanguarda para a opo-
sição à gestão do prefeito Ro-
gério Cruz (Republicanos). Na 
prática, foi o que aconteceu 
quando o chefe do executivo 
exonerou quase 161 indica-
ções do grupo de uma só vez 
no Paço Municipal. “A Câmara 
tem de ter situação e oposição. 
É importante que tenha opo-
sição. Isso não significa que a 
gente não precise conversar 
quando tiver a discussão de 
um projeto”, disse o secretá-
rio à coluna Giro do jornal 
O Popular. “Nada impede de 
apresentarmos um projeto X 

e o que ele rende do ponto de 
vista político. E também não é 
correto achar que todos os vo-
tos serão seus”, completou.

Independentes
Vereadores deram entra-

da, junto à Mesa Diretora da 
Câmara de Goiânia ao pedido 
para criação do Grupo Parla-
mentar Vanguarda – integrado 
por Igor Franco (sem parti-
do), Anderson Sales - Bokão 
(PRTB), Welton Lemos (Pode-
mos), Gabriela Rodart (DC) e 
Paulo Magalhães. “A finalidade 
do nosso grupo é estabelecer 
uma unidade política mais 
forte, especialmente na vota-
ção dos projetos de interesse 
de Goiânia”, afirmou o ideali-
zador do bloco, vereador Igor 
Franco.

Ele explicou que a ideia não 
é fazer oposição implacável 
nem manter alinhamento total 
ao prefeito Rogério Cruz (Re-

publicanos). “Seremos alinha-
dos na defesa das propostas 
que visam fortalecer projetos 
em prol da nossa cidade e de 
sua população”, completou.

Ainda segundo o vereador, 
a atuação do novo bloco par-
lamentar será para fortalecer 

a representatividade do Po-
der Legislativo. “Dessa forma, 
tudo que vier do Paço e for 
bom para a cidade, vai mere-
cer nosso apoio. O Grupo Van-
guarda terá como símbolo má-
ximo sua paixão por Goiânia”, 
concluiu.

Rogério Cruz, Romário Policarpo e vereadores no Paço Municipal 

Vereador Igor Franco Secretário Jovair Arantes
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SAÚDE

Embaixadora da
Dinamarca elogia Hecad

Redação

A Embaixada da Dina-
marca no Brasil  manifestou 
interesse em replicar, com o 
Governo de Goiás, acordos 
de cooperação técnica que 
mantém com o Ministério 
da Saúde desde 2016. As in-
formações foram repassadas 
pela embaixadora Eve Peder-
sen ao governador em exer-
cício Daniel Vilela, durante 
almoço realizado na quinta-
-feira (09/11) no Palácio das 
Esmeraldas, ocasião em que 
ela elogiou o atendimento 
oferecido pelo Hospital Esta-
dual da Criança e do Adoles-
cente (Hecad).

“Queremos criar pautas e 
agendas em comum com o 
governo do Estado na área da 
saúde”, disse Eve Pedersen, 
acompanhada pela conse-
lheira para o setor de saúde, 
Tina Gottlieb.

O governador em exercí-
cio respondeu positivamente 
à possibilidade de parcerias 
com a Dinamarca, a serem 
intermediadas pela embaixa-
da sediada em Brasília (DF). 
Afirmou ser de grande valia 
a troca de conhecimento, de 
experiências e, sobretudo, o 
acesso às novas tecnologias.

Regionalização
O governador em exercício 

também explicou à embaixa-
dora o processo de regiona-
lização da saúde em Goiás, 
posto em prática pelo gover-
nador Ronaldo Caiado. “Pa-
cientes do interior passaram 
a encontrar atendimento em 
suas cidades ou em municí-
pios próximos, sem necessi-
dade de se deslocarem para a 

capital”, detalhou.
A vinda do grupo dinamar-

quês a Goiânia foi articulada 
pelo deputado federal Zacha-
rias Calil, titular da Comissão 

de Saúde da Câmara Federal. 
Em março último ele esteve 
na Dinamarca para conferir 
projetos que pudessem ser 
adaptados por aqui. “Temos 

muito o que aprender com 
o país que foi o precursor no 
uso da insulina e de medica-
mentos para tratar a diabetes 
tipo 2”, ilustrou o parlamentar.

Daniel Vilela recebe Eve Pedersen, embaixadora da Dinamarca no Brasil: proposta de parcerias em saúde

ANDRÉ COSTA

Recebida pelo governador 
em exercício Daniel Vilela, 
no Palácio das Esmeraldas, 
Eve Pedersen destaca 
tratamento humanizado 
dado aos pacientes

TRADIÇÃO

São Miguel festeja ‘melhor’ pequi do estado

Redação

Por iniciativa da Feira Livre 
Martins, que reúne comercian-
tes de São Miguel do Araguaia,  
todos os sábados na praça do 
bairro, acontece pela primeira 
vez no município o Festival do 
Pequi. O evento está marcado 
para sábado, 11, durante a feira 

semanal que é montada na Vila 
Martins, uma das mais tradi-
cionais da cidade, e tem como 
principal objetivo a valorização 
do pequi.

Vale lembrar que o fruto ori-
ginário do Noroeste Goiano, 
às margens do Rio Araguaia, 
é considerado o “filé mignon” 
dos pequis no estado, por apre-
sentar caroços maiores, mais 
ricos em polpa e sabor. Quando 
a produção de São Miguel do 
Araguaia chega a Ceasa de Goi-
ás e feiras, ela apresenta preço 
mais elevado, justamente por 

representar o que de melhor se 
produz em relação ao fruto.

Porém, no município o fru-
to é abundante e de qualida-
de. Para o presidente da feira e 
idealizador do evento, Ednaldo 
Ferreira do Nascimento, o Dai, 
o pequi são miguelense precisa 
ser mais divulgado.

Ele acrescenta que no even-
to serão premiados os três pri-
meiros pratos mais saborosos 
e bonitos. Também haverá a 
competição da pessoa que con-
seguir roer a maior quantidade 
de caroços.

Festival acontece neste 
sábado, 11, e terá 
premiação para melhor 
prato e competição de 
roedores do fruto

Ednaldo Ferreira do Nascimento, o Dai:
pequi são miguelense precisa ser mais divulgado

PESQUISA
Comércio goiano cresce em setembro, aponta IBGE

Redação

O setor de comércio varejis-
ta goiano cresceu 3,9% em se-
tembro deste ano na compara-
ção com o mesmo mês de 2022. 
O resultado foi superior à mé-
dia nacional, que ficou em 3,3% 

no período. Goiás obteve o oi-
tavo melhor resultado entre os 
estados brasileiros, conforme 
os dados levantados pelo Insti-
tuto Mauro Borges de Estatísti-
cas e Estudos Socioeconômicos 
(IMB), a partir de pesquisas do 
IBGE.

A alta foi puxada pelas ven-
das em hipermercados e super-
mercados (12,9%); produtos 
alimentícios, bebidas e fumo 
(11%); móveis (10,7%); outros 
artigos de uso pessoal e domés-
tico (11%); e artigos farmacêu-
ticos, médicos, ortopédicos, 

de perfumaria e cosméticos 
(4,4%). O ranking, segundo es-
pecialistas do instituto, revela 
a prioridade dada pelos con-
sumidores à compra de itens 
básicos, como alimentos, em 
detrimento de outras merca-
dorias consideradas não essen-
ciais. 

Já do ponto de vista da eco-
nomia, o bom desempenho 
do comércio se soma a outros 
resultados positivos. “Goiás 
também registrou 31 meses 
consecutivos de crescimento 
na atividade econômica e PIB 

superior ao nacional, em 2022. 
Somos o estado que mais cres-
ce no Brasil”, avalia o governa-
dor Ronaldo Caiado. O titular 
da Secretaria-Geral de Gover-
no, Adriano da Rocha Lima, 
lembra por que o segmento 
é considerado fundamental: 
“gera emprego e renda para mi-
lhares de famílias”, diz. 

Na variação acumulada no 
ano, em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, o avanço 
do comércio em Goiás foi de 
0,6%; seguido por 0,2% de au-
mento na variação acumulada 

em 12 meses. Frente ao mês 
anterior, o varejo goiano cres-
ceu 1,5%, com ajuste sazonal.

Pesquisa
A Pesquisa Mensal de Co-

mércio produz indicadores 
que permitem acompanhar o 
comportamento conjuntural 
do comércio varejista no país, 
investigando a receita bruta de 
revenda nas empresas formal-
mente constituídas, com 20 ou 
mais pessoas ocupadas, e cuja 
atividade principal é o comér-
cio varejista.

Resultado de 3,9% é 
superior à média nacional 
para o período; alta 
é puxada por vendas 
em hipermercados e 
supermercados

Receita faz operação contra sonegação fiscal em farmácias
Redação

A Secretaria da Economia 
e a Delegacia de Repressão a 
Crimes Contra a Ordem Tribu-
tária (DOT) da Polícia Civil de-
flagraram ontem, 9, a operação 

Profilática em quatro redes de 
farmácia, com 72 drogarias em 
Goiânia, Anápolis, Aparecida 
de Goiânia, Trindade e Sena-
dor Canedo. Foram cumpridos 
11 mandados de buscas e apre-
ensões em estabelecimentos 

comerciais, residências e es-
critórios de contabilidade. A 
fraude das redes está estimada 
em R$ 20 milhões – valor do 
ICMS sonegado de 2019 para 
cá. A operação dessa quinta-
-feira dá sequência às ações do 

governo de Goiás de combate 
à sonegação fiscal e à concor-
rência desleal.

Delegado fiscal de Goiâ-
nia, o auditor Ricardo Lucena 
conta que a investigação co-
meçou na Gerência de Inves-

tigação Fiscal da Secretaria da 
Economia ao encontrar, em 
malha fiscal, redução injusti-
ficada do ICMS. Descobriu-se 
então que as redes contrata-
ram o mesmo escritório de 
contabilidade. 



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 10 DE NOVEMBRO 10 DE NOVEMBRO DE 2023DE 2023 9SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 10 DE NOVEMBRO 10 DE NOVEMBRO DE 2023DE 2023 9DM

No dia ontem, há exatos dois anos do falecimento de 
Iris Rezende (MDB) e a menos de um ano das eleições 
municipais, o eleitorado goianiense relembrou a última 
gestão do líder emedebista e o seu inestimável legado 
para a cidade. Evidentemente, bateremos aqui, na mesma 
tecla, sobre o quão é difícil suceder um administrador 
que construiu uma marca sólida de tocador de obras e, 
em seu último mandato, também, organizador de contas 
públicas. O desafio para Rogério cruz (Republicanos) não 
está em uma fase fácil, devido a uma série de intempéries 
políticas que se arrastam desde que se afastou do grupo 
de Maguito Vilela (MDB), de quem era vice, e herdou  a 
responsabilidade de manter um projeto administrativo 
bem-sucedido. Neste meio tempo, o eleitor, 
naturalmente, volta os olhos para nomes que tenham 
algo semelhante a Iris na forma de conduzir a prefeitura 
de Goiânia e faz comparações e reflexões. É possível 
que Cruz melhore sensivelmente sua imagem perante 
o eleitor, mostrando que fez bem o dever de casa, mas, 
por algum infortúnio, os resultados não chegaram 
como deviam aos olhos e ouvidos do goianiense. Em 
contrapartida, nomes como Vanderlan Cardoso (PSD), 
Gustavo Mendanha (Patriota), Adriana Accorsi (PT), 
Gustavo Gayer (PL), Bruno Peixoto (UB), Jânio Darrot 
(MDB), dentre outros, lutam para mostrar que o modelo 
de gestor tocador de obras é funcional e contemporâneo, 
no caso dos ex-prefeitos, ou, apresentar uma alternativa 
que reúna jovialidade e disposição para implementar 
novas formas de obter os resultados positivos que o 
eleitor espera: de qualquer forma, Iris Rezende ainda é 
uma referência.                                    

Final de ano mais tranquilo 
para Rogério Cruz na Câmara    
Após mexidas na administração, Rogério Cruz 
(Republicanos) tem como alvo, encontrar a paz na relação 
entre Paço e Câmara Municipal.  
Desapegado de ter que manter uma base de sustentação 
maior que o razoável no legislativo, Cruz conta com, pelo 
menos, 26 vereadores e o apoio da presidência da casa.
Este novo desenho garante, segundo auxiliares do 
prefeito, um período de paz extremamente benéfico não 
só para administração, mas para a população no aspecto 
geral.   

Extremismo ideológico transforma 
Brasil em cenário perfeito para conflitos 
externos    
A prisão de pessoas envolvidas com grupos terroristas 
em atos preparatórios para ações violentas em território 
brasileiro, acende o alerta para radicalização dos 
discursos político-ideológicos no Brasil.  
Para especialistas, o extremismo inicia um processo de 
“importação” de conflitos que podem escalar, ainda mais, 
as relações belicosas entre grupos de posicionamento 
divergente aqui no país.    
Já não bastasse a violência que vivemos no dia-a-dia em 
nossas grandes cidades.  

Dois anos após sua 
morte, Íris ainda

é referência  

Sobre privatizações
O governador Ronaldo Caiado 
(UB) sempre criticou a priva-
tização de setores essenciais, 
principalmente, a distribuição 
de energia: agora, conta com 
respaldo nacional para avançar 
com o discurso.    

Ampliação de 
pautas
Reforma tributária, segurança 
pública e privatização do se-
tor energético, Ronaldo Caia-
do começa a formar uma base 
importante de um discurso na-
cional para seu projeto rumo à 
Presidência da República.      

Não contra tudo
Mas, o governador goiano 
compreende que a privatização 
do setor da telefonia foi deter-
minante para o avanço na me-
lhora do serviço para as pesso-
as. Há casos e casos.   

Grande desafio
Caso aceite assumir a presidên-
cia nacional do PSDB, o ex-go-
vernador Marconi Perillo tem 
pela frente a árdua tarefa de re-
cuperar o antes todo-poderoso 
Ninho Tucano.

Se assumir
Em um ambiente polarizado, o 
PSDB padece do dilema em ter 
que inserir-se em um dos es-
pectros dominantes da política 
nacional, hoje, entre o Lulismo 
e o Bolsonarismo. Não dá para 
titubear. 

Críticas ao Enem
Segundo o Instituto de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais, 
o Inep, 86% das questões do 
Enem deste ano foram elabora-
das entre 2019 e 2021, ou seja, 
no governo de Jair Bolsonaro. 

Clima extremo
As variações climáticas extremas 
ocorridas no Brasil causaram 
prejuízos de US$3,8 trilhões ao 
agronegócio, entre 1991 e 2021, 
segundo levantamento da re-
vista Valor Econômico.   

Sim, preocupa
Por mais que o agronegócio 
desenvolva tecnologias cada 
vez mais surpreendentes, as va-
riações climáticas extremas pre-
ocupam o setor, pois, a instabi-
lidade do tempo avança mais 
rápido que o desenvolvimento 
científico.

Não só o agro
A indústria também sofre com o 
clima extremo, já que as cons-
tantes ondas de calor não afe-
tam só a qualidade de vida dos 
trabalhadores. O rendimento de 
motores de aviões; o armazena-
mento de produtos e a constru-
ção civil, sofrem efeitos do calor 
acima da média.     

Do céu ao inferno
De ministro com discurso afia-
do ao confrontar a oposição ao 
governo Lula nos primeiros me-
ses, a auxiliar que precisa medir 
a amplitude das palavras em 
momentos de crise diplomática: 
Flávio Dino perdeu o tom?

gercyley@gmail.com

MP pede suspensão de dez
partidos políticos de Goiás

Kajuru e Vanderlan votam
a favor, Wilder Morais contra

Redação

O Ministério Público Elei-
toral solicitou a suspensão de 
atividades de dez partidos po-
líticos em Goiás por falta de 
prestação de contas de exer-
cício financeiro ou campanha 
eleitoral entre 2015 e 2020. Se o 
Tribunal Regional Eleitoral de 
Goiás (TRE-GO) acatar o pedi-
do, que foi feito no dia 31 de ou-
tubro, os partidos não poderão 
registrar candidatos até regula-
rizarem a situação.

As legendas que são alvos da 
representação são: Agir, Avan-
te, Democracia Cristã (DC), 
Comunista Brasileiro (PCB), 
Partido Causa Operária (PCO), 
Partido da Mulher Brasileira 
(PMB), Partido da Mobilização 
Nacional (PMN), Renovador 
Trabalhista Brasileiro (PRTB), 
Diretório Nacional do Partido 
Socialista dos Trabalhadores 
Unificado (PSTU) e o Verde 
(PV).

As irregularidades foram ba-

seadas em um procedimento 
preparatório eleitoral instau-
rado para apurar os partidos 
estaduais que não prestaram 
contas no exercício financei-
ro ou de campanha eleitoral. 
Segundo o Ministério Público, 
após o trânsito em julgado, foi 
constatado que os órgãos parti-
dários em questão seguem em 
inadimplência, já que não fo-
ram identificados pedidos para 
regulação da situação do Siste-
ma de Processo Judicial Eletrô-
nico (Ple).

Uma Resolução do TSE pre-
vê que a decisão que julgar as 
prestações de contas como não 
prestadas, após o trânsito em 
julgamento, acarretará a sus-
pensão do registro ou anotação 
do órgão partidário. Entretanto, 
conforme assegura o Supremo 
Tribunal Federal (STF), a pe-
nalidade não pode ser automá-
tica, sendo aplicada somente 
a decisão que não caiba mais 
recurso.

Redação

A PEC da Reforma Tributária 
foi aprovada no Senado, na noi-
te de quarta-feira (8). Foram 53 
votos a favor e 24 contra. Como 
a reforma é uma proposta de 
emenda à Constituição (PEC), 
eram necessários no mínimo 
49 votos. A proposta agora re-
torna à Câmara dos Deputados, 
mas deve ser promulgada pelo 
Congresso ainda este ano.

Foi a primeira vez sob o re-
gime democrático que a Câma-
ra e Senado atuaram junto ao 
governo para mudar o sistema 
tributário, criado ainda na dé-
cada de 1960.

Entre as principais medidas, 
a reforma unifica cinco impos-
tos e prevê isenção de produtos 
da cesta básica. Sobre o texto-

-base, o relatório do senador 
Eduardo Braga (MDB-AM), 
manteve a devolução dos im-
postos sobre a conta de luz 
para famílias de baixa renda e 
incluiu no chamado cash back 
o botijão de gás.

O governo, grande parte dos 
economistas e do setor empre-
sarial entendem que a reforma 
tributária vai impulsionar a 
economia do país, na medida 
em que vai simplificar o siste-
ma de cobrança de impostos, 
considerado ineficiente e re-
pleto de distorções que custam 
caro.

Da bancada de Goiás, os se-
nadores Jorge Kajuru (PSB) e 
Vanderlan Cardoso (PSD) vota-
ram a favor da PEC da Reforma 
Tributária; Wilder Morais (PL) 
votou contrário.

ELEIÇÕES 2024

Jorge Kajuru (PSB)

REFORMA TRIBUTÁRIA

Vanderlan Cardoso 
(PSD)

Wilder Morais (PL)
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Cesta básica, remédios, 
automóveis: o que muda
com a reforma tributária

Agência Estado

O Senado Federal aprovou 
nesta quarta-feira, 8, a Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) da reforma tributária, 
que modifica o sistema de co-
brança de impostos no Brasil, 
considerado hoje um dos mais 
caóticos do mundo. 

Para especialistas e o pró-
prio ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, não foi a refor-
ma ideal - principalmente pelo 
enorme número de setores que 
conseguiram o benefício de se 
enquadrar em alíquotas me-
nores. Mas a avaliação é que, 
mesmo assim, será um grande 
avanço.

Como o texto foi modificado 
no Senado, ainda voltará para 
uma segunda análise na Câma-
ra dos Deputados.

O foco da reforma é princi-
palmente simplificar o sistema 
de impostos brasileiro, abrindo 
caminho para um crescimento 
econômico sustentável, de lon-
go prazo. Hoje, há impostos fe-
derais, estaduais e municipais, 
cada um com regras próprias e 
alíquotas diferentes dependen-
do do Estado ou do município, 
cobrados de forma cumulativa 
durante todas as etapas da ca-
deia de produção, o que enca-
rece e torna o processo muito 
burocrático - além das ques-
tões que vão parar na Justiça.

Para tentar amenizar esses 
problemas, a proposta de refor-

ma tributária aprovada agora 
no Senado altera a tributação 
dos impostos que incidem so-
bre o consumo e cria um Im-
posto sobre Valor Agregado 
(IVA) dual - ou seja, dividido 
em dois: o Imposto sobre Bens 
e Serviços (IBS), substituindo o 
ICMS dos Estados e o ISS dos 
municípios; e a Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS), 
que substitui PIS, Cofins e IPI, 
que são federais.

Para a economista Zeina 
Latif, apesar de esse processo 
da reforma tributária ser mais 
um exemplo de como o Brasil 
é especialista em perder opor-
tunidades - já que poderia ter 
feito uma mudança muito mais 
robusta -, a economia brasilei-
ra vai se beneficiar. “Acho que 
a tendência é a gente se sur-
preender positivamente (com 

os efeitos da reforma)”, disse. 
Veja, abaixo, alguns pontos im-
portantes que vão mudar com a 
reforma tributária.

O texto aprovado cria dois 
tipos de cesta básica. Uma será 
totalmente desonerada e ga-
nhará o nome de “social”. Outra 
será a cesta básica estendida 
e será tributada. A cesta “so-
cial” seria formada por itens 
de alimentação e voltados à 
população de baixa renda. Já a 
estendida poderia contemplar 
produtos para atender à de-
manda da bancada ruralista. 
Os produtos que farão parte 
deste grupo serão definidos em 
lei complementar.

Os senadores alteraram di-
versos pontos da Proposta de 
Emenda à Constituição que foi 
aprovada pela Câmara Federal. 
Por causa disso, o texto retorna 

para a Câmara dos Deputados, 
onde poderá passar por novas 
alterações. Os deputados de-
vem começar a analisar o texto 
somente depois do feriado de 
Proclamação da República, em 
15 de novembro. A expectativa 
é que haja concordância das 
partes principais da reforma, já 
que o relator no Senado, Eduar-
do Braga  (MDB-AM), manteve 
diálogo permanente com Agui-
naldo Ribeiro (PP-PB), relator 
na Câmara.

Remédios e saúde
O novo texto da reforma in-

clui, entre os itens que poderão 
ter isenção total de CBS e IBS: 
serviços de saúde, dispositivos 
médicos e de acessibilidade 
para portadores de deficiên-
cia, medicamentos e produtos 
de cuidados básicos à saúde 

menstrual, além da aquisição 
de remédios e dispositivos mé-
dicos pela administração di-
reta, autarquias e fundações 
públicas da União, dos Estados, 
do Distrito Federal e dos muni-
cípios, bem como pelas entida-
des de assistência social.

Automóveis
O texto prorroga até 31 de 

dezembro de 2032 incentivos 
tributários concedidos a mon-
tadoras instaladas nas regiões 
Nordeste e Centro-Oeste. A 
regra vale para projetos apro-
vados até 31 de dezembro de 
2024 e proíbe a majoração do 
benefício.

Imposto sobre herança
A PEC estabelece que o im-

posto sobre a herança será 
obrigatoriamente progressivo, 
com base no valor da doação 
ou herança, de quaisquer bens 
e direitos. Haverá uma alíquo-
ta máxima ainda a ser defini-
da. Isso quer dizer que quanto 
maior o valor da herança ou 
doação, maior será a alíquota 
aplicada. Porém, o índice de 
progressividade deve acompa-
nhar o valor do quinhão ou do 
legado, não o da herança. No 
caso de uma herança dividida 
por vários herdeiros, o valor 
que cada um recebe pode não 
significar um aumento signifi-
cativo no patrimônio a ser re-
cebido. Dessa forma, não seria 
necessária uma alíquota maior. 
Por isso, a progressividade da 
tributação deverá ser justifica-
da a partir do legado.

Devolução de créditos
Além de prever devolução 

do imposto pago a famílias de 
baixa renda na cesta básica es-
tendida, o texto aprovado no 
Senado instituiu um cashback 
obrigatório na conta de luz e no 
botijão de gás adquiridos por 
famílias vulneráveis.

Objetivo das mudanças 
é a simplificação do 
sistema tributário 
brasileiro, considerado 
muito complexo; a PEC 
agora será apreciada 
novamente pela Câmara 
dos Deputados e pode ser 
promulgada pela mesa do 
Congresso ainda este ano

Rodrigo Pacheco (PSD/MG) e Eduardo Braga (MDB/AM):
mudanças na legislação tributária brasileira após 40 anos

Alterações da reforma não 
entram em vigor de imediato

A reforma tem um prazo 
de implementação longo. A 
transição da CBS federal, que 
substituirá o IPI e o PIS/Co-
fins, se inicia em 2026, em for-
ma de teste, com alíquota de 
0,9%, mas já a partir de 2027 a 
nova contribuição será total-

mente implementada, com o 
fim dos tributos atuais.

Já a transição do IBS, es-
tadual e municipal, é bem 
mais longa. O novo imposto 
terá alíquota de apenas 0,1% 
no período de teste de 2026 a 
2028, e a sua implementação 

total só ocorrerá em 2033, se-
gundo um cronograma gra-
dativo, mas com um grande 
ajuste repentino de 60% no 
final.

O prazo da transição é um 
dos alvos dos críticos da re-
forma, que argumentam que 

as empresas terão de convi-
ver por vários anos com uma 
quantidade de impostos do-
brados. A queixa é de que a 
reforma não simplifica, mas 
troca “seis por meia dúzia”. 

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou haver 

o compromisso do governo 
de fazer uma transição suave. 
“(A PEC da reforma tributá-
ria) será regulamentada por 
lei complementar, com muita 
transparência para concluir 
essa transição com os melho-
res resultados”, afirmou.

Votação atesta fidelidade bolsonarista no Senado
A votação da reforma tribu-

tária no Senado explicitou que 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
tem aliados fiéis na Casa, mes-
mo em temas descolados da 
pauta de costumes. Apesar da 
vitória do governo Lula, os ar-
ticuladores do Planalto suaram 
a camisa para entregar os 53 
votos a favor da reforma. Antes 

da votação, o clima era tenso.
Já Bolsonaro, após reunir 

sua base em um jantar, viu o 
PL votar em peso contra o go-
verno, e até Romário (RJ), que 
nunca foi “bolsonarista raiz”, 
decidiu pelo “não”. No partido, 
só Eduardo Gomes (TO), que 
foi líder do governo passado no 
Congresso, deu aval ao texto - e 

contratou uma crise para ele na 
sigla. Mais um sinal para Lula 
de que, ao contrário do início 
do ano, as maiores dificuldades 
agora estão no Senado, e não 
na Câmara.

Em números, 90% do PL se-
guiu Bolsonaro para a reforma 
tributária no Senado, frente a 
78% na Câmara. Não à toa, o ex-

-presidente foi ontem negociar 
pessoalmente com a bancada 
de deputados, que agora terão 
de analisar novamente o texto 
aprovado pelos senadores.

Entre declarados apoiado-
res do ex-presidente que não 
seguiram sua orientação está o 
senador Ciro Nogueira (PP-PI), 
ex-ministro da Casa Civil.

O senador Carlos Portinho 
(PL-RJ), designado por Bolso-
naro para tentar frear a refor-
ma tributária junto a aliados, 
afirmou que Eduardo Gomes 
não avisou a ele que votaria 
com o governo. Ponderou, no 
entanto, que o senador não foi 
ao jantar promovido por Bolso-
naro.
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ROBERTA MIRANDA

38 anos de música sertaneja

Sabrina Oliveira

A trajetória de Roberta Mi-
randa, a “majestade” da músi-
ca sertaneja, é  marcada pela 
resiliência, inovação e uma ca-
pacidade de adaptação. Ao lon-
go de uma carreira de 38 anos, 
a cantora enfrentou desafios, 
porém, conquistou um públi-
co fiel e, mais recentemente, 
fez uma marcante reinvenção 
digital.

Em uma entrevista exclusiva 
ao Diário da Manhã, Roberta 
Miranda compartilhou suas 
reflexões sobre a superação de 
obstáculos, o papel crescente 
das mulheres na música ser-
taneja, a revolução digital e os 
próximos passos de sua carrei-
ra.

Questionada sobre os desa-
fios que enfrentou ao longo de 
sua carreira, Miranda refletiu 
sobre a jornada no sertanejo. 
“De fato, foram inúmeros desa-
fios... Claro que é natural, pois 
a gente está falando de uma 
estrada que tenho trilhado há 
38 anos e para superar cada 
barreira foi preciso ter algo que 
você bem pontuou: determi-
nação. Determinação, foco e 
amor, além de paixão e respeito 
pelo meu sonho”, contou.

“Posso dizer que foi muito, 
mas muito difícil mesmo che-
gar até aqui. Se hoje, as meni-
nas do feminejo ainda falam de 
um possível preconceito, ima-
gine isso há anos e anos atrás”, 
revelou Roberta Miranda sobre 
o preconceito com a  música 
sertaneja.

Sobre as novas cantoras do 
sertanejo, Miranda comparti-
lhou seu otimismo em relação 
à evolução do papel das mu-
lheres no gênero e destacou 
a confiança crescente das ar-
tistas femininas. A cantora re-
conhece o progresso feito na 
música sertaneja e celebrou o 
papel cada vez mais relevante 
das mulheres na indústria de 
entretenimento.

“Vejo cada vez mais as mu-
lheres estando no lugar no qual 
elas deveriam estar. Um lugar 
que sempre quis, lutei, pedi e 
aplaudi. Hoje, elas estão extre-
mamente confiantes e tão im-
portantes quanto isso é o fato 
de que ‘eles’ (os investidores 
e empresários) também estão 
confiando nessas mulheres. As 
cantoras estão chegando aonde 
elas merecem e são uma reali-
dade cada vez mais presente no 
mundo sertanejo”, disse Rober-
ta Miranda.

Mundo digital
Uma reviravolta significativa 

na carreira de Roberta Miranda 
foi sua entrada no mundo di-
gital, o que a conectou a uma 
nova geração de fãs. A cantora 
discutiu a importância das pla-
taformas digitais para os artis-
tas contemporâneos e como 
abraçou essa mudança.

“Com toda certeza, são ex-
tremamente importantes. Re-
lutei muito para entrar nesse 
mundo digital, porque tenho 
dificuldade de falar da minha 
própria vida até para o meu 
analista, imagina essa ‘bola de 
neve’ na minha cabeça, como 
não foi?! (risos). Mas, como 
tudo que eu faço, faço sempre 
com muita calma e parcimô-
nia, resolvi entrar nesse meio e 
fazendo isso a meu favor, mos-
trando para o público o meu 
trabalho, trazendo um pouco 
da minha vida e o quanto eu 
estou engajada nesse cenário 

digital.”
A natureza ponderada da 

adaptação de Roberta Miranda 
às plataformas digitais, resul-
tou em uma renovação impres-
sionante de seu público, com 
mais de 50% de seus seguidores 
nas redes sociais pertencendo 
à faixa etária de 18 a 34 anos.

Sua presença vibrante nas 
redes sociais, incluindo o Ti-
kTok, tem atraído uma audi-
ência mais jovem, e Roberta 
Miranda compartilhou como 
conseguiu adaptar sua imagem 
e estilo para atrair esse público, 
enquanto ainda mantém seus 
admiradores de longa data.

“Na realidade, a minha es-
sência é muito jovem. Tudo o 
que faço tem um lado bastante 
lúdico e isso é o que comecei a 
mostrar para as pessoas nas re-
des sociais e elas entenderam. 
Acredito que essa conquista de 
uma nova geração, principal-
mente no TikTok, tem refletido 

nos resultados do meu traba-
lho”, revelou a majestade.

Um exemplo tangível desse 
sucesso foi o estouro digital de 
sua música mais recente, “Pe-
rigosa e Linda”, com mais de 22 
milhões de acessos em vídeos. 
Miranda atribui essa renovação 
de público ao equilíbrio entre a 
sua base de fãs fiel e a conquis-
ta de uma nova geração: “Os jo-
vens me acolheram muito, mas 
é óbvio que meu fã, que está 
comigo há 38 anos, continuou 
comigo. Ele é para sempre! 
Mas, estou indo para a quarta 
geração de fãs.”

“Perigosa e linda”
A cantora também com-

partilhou detalhes sobre o re-
gistro de “Perigosa e Linda”, 
que incluiu seus fãs, e o que o 
futuro reserva para sua carrei-
ra: “Minha atual turnê traz o 
nome #ARainhaTaOn, que tem 
tudo a ver com esse meu atual 
momento de carreira. Acabou 
sendo natural a escolha de uma 
música que tivesse um ‘link’ 
com a rede social e que colo-
casse o fã dentro de um clipe. 
Em menos de dois meses, bate-
mos 1 milhão de acessos nessa 
produção. Para mim, esse pro-
jeto com “Perigosa e Linda” é 
algo surpreendente”.

Por fim, o registro de “Peri-
gosa e Linda” como um tributo 
emocionante aos seus fãs, que 
tiveram a oportunidade de fa-
zer parte do projeto, demonstra 
o compromisso contínuo da ar-
tista com seu público. Roberta 
Miranda deixou pistas sobre 
seus futuros projetos, incluindo 
uma nova música com elemen-
tos modernos, mas carregada 
de poesia e história, além de 
um novo DVD em desenvolvi-
mento, onde ela vem há dois 
meses estudando o repertório, 
cenário, iluminação, entre ou-
tras coisas e promete “lindas 
surpresas” para seus fãs.

Em entrevista ao Diário 
da Manhã, a “majestade” 
do sertanejo revela sua 
jornada, suas conquistas 
no mundo digital e o 
papel das mulheres na 
música sertaneja

Roberta Miranda: desafios, reinvenção digital e o futuro da música sertaneja

JULIANA ALARCÃO

‘Perdi um pouco da leveza que já tive’

Sabrina Oliveira

Juliette Freire viu sua vida vi-
rar de cabeça para baixo depois 
que deixou o Big Brother Brasil 
21. Saiu de lá com mais de 20 mi-
lhões de seguidores, fato inédito 
no programa, e apostou na vida 
de influenciadora enquanto, nos 
bastidores, mergulhava na músi-

ca para lançar seu EP de estreia, 
que leva o nome da artista.

Com o álbum Ciclone, lan-
çado neste ano, Juliette começa 
a turnê homônima que pas-
sa por cidades como Curitiba, 
Belo Horizonte e termina em 
João Pessoa, em dezembro. An-
tes de conversar com o Estadão, 
ela falou com a Rádio Eldorado, 
em uma entrevista com Roberta 
Martinelli, que vai ao ar no dia 
30 de novembro, ao meio-dia, e 
comentou sobre o estresse emo-
cional durante e após o BBB.

Durante o reality, Juliette diz 
que se sentiu humilhada e julga-
da, e até deixou de se reconhecer 
como a mulher que era antes da 
fama. Ela comenta que às vezes 
sente como se tivesse perdido 
um pouco de si em algumas situ-

ações desafiadoras.
“O que eu mais sinto falta, 

que acho que perdi um pouco 
por um momento, foi essa leve-
za, sabe? Em algum momento, 
eu fiquei tão preocupada com 
tanta coisa, tanto trabalho, tan-
tas pessoas e tanta obrigação que 
meio que perdi um pouco a ir-
responsabilidade, a leveza que já 
tive. O que eu luto é para manter 
a Juliette feliz, leve e brincalhona 
em meio ao caos.”

Ao ser questionada sobre qual 
foi a última vez que ela sentiu 
que se perdeu de si no pós-BBB, 
Juliette não entrou em detalhes. 
Ela contou que isso ocorreu há 
uns meses e mencionou, breve-
mente, algum relacionamento 
amoroso. De novo, sem aprofun-
dar o assunto.

“Eu ainda não estou 100%, 
mas não só pela relação afetiva, 
mas também por várias coisas 
que eu precisei enfrentar e ainda 
estou enfrentando. É que nem 
tudo a gente pode contar e nem 
tudo o público sabe, mas é mui-
to, muito maior do que o iceberg 
que é o Instagram e as redes so-
ciais mostram.”

Nesta entrevista, a assessoria 
de imprensa da cantora pediu 
que não fosse abordado o caso 
da acusação de plágio feita por 
Fióti, irmão de Emicida, na mú-
sica Magia Amarela, cantada por 
Juliette e Duda Beat, que seria 
um jingle da Bauducco, mas teve 
o lançamento cancelado. Juliette 
e Fióti já disseram que conver-
saram e se entenderam após o 
episódio.

Juliette Freire viu sua vida 
virar de cabeça para baixo 
depois que deixou o Big 
Brother Brasil 21. Saiu de 
lá com mais de 20 milhões 
de seguidores, apostou na 
vida de influenciadora e  
mergulhou no mundo da 
música

JULIETTE FREIRE

Juliette Freire: com o álbum 
Ciclone, lançado neste ano, 

cantora começa turnê pelo país
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ROBERTA MIRANDA

38 anos de música sertaneja

Sabrina Oliveira

A trajetória de Roberta Mi-
randa, a “majestade” da músi-
ca sertaneja, é  marcada pela 
resiliência, inovação e uma ca-
pacidade de adaptação. Ao lon-
go de uma carreira de 38 anos, 
a cantora enfrentou desafios, 
porém, conquistou um públi-
co fiel e, mais recentemente, 
fez uma marcante reinvenção 
digital.

Em uma entrevista exclusiva 
ao Diário da Manhã, Roberta 
Miranda compartilhou suas 
reflexões sobre a superação de 
obstáculos, o papel crescente 
das mulheres na música ser-
taneja, a revolução digital e os 
próximos passos de sua carrei-
ra.

Questionada sobre os desa-
fios que enfrentou ao longo de 
sua carreira, Miranda refletiu 
sobre a jornada no sertanejo. 
“De fato, foram inúmeros desa-
fios... Claro que é natural, pois 
a gente está falando de uma 
estrada que tenho trilhado há 
38 anos e para superar cada 
barreira foi preciso ter algo que 
você bem pontuou: determi-
nação. Determinação, foco e 
amor, além de paixão e respeito 
pelo meu sonho”, contou.

“Posso dizer que foi muito, 
mas muito difícil mesmo che-
gar até aqui. Se hoje, as meni-
nas do feminejo ainda falam de 
um possível preconceito, ima-
gine isso há anos e anos atrás”, 
revelou Roberta Miranda sobre 
o preconceito com a  música 
sertaneja.

Sobre as novas cantoras do 
sertanejo, Miranda comparti-
lhou seu otimismo em relação 
à evolução do papel das mu-
lheres no gênero e destacou 
a confiança crescente das ar-
tistas femininas. A cantora re-
conhece o progresso feito na 
música sertaneja e celebrou o 
papel cada vez mais relevante 
das mulheres na indústria de 
entretenimento.

“Vejo cada vez mais as mu-
lheres estando no lugar no qual 
elas deveriam estar. Um lugar 
que sempre quis, lutei, pedi e 
aplaudi. Hoje, elas estão extre-
mamente confiantes e tão im-
portantes quanto isso é o fato 
de que ‘eles’ (os investidores 
e empresários) também estão 
confiando nessas mulheres. As 
cantoras estão chegando aonde 
elas merecem e são uma reali-
dade cada vez mais presente no 
mundo sertanejo”, disse Rober-
ta Miranda.

Mundo digital
Uma reviravolta significativa 

na carreira de Roberta Miranda 
foi sua entrada no mundo di-
gital, o que a conectou a uma 
nova geração de fãs. A cantora 
discutiu a importância das pla-
taformas digitais para os artis-
tas contemporâneos e como 
abraçou essa mudança.

“Com toda certeza, são ex-
tremamente importantes. Re-
lutei muito para entrar nesse 
mundo digital, porque tenho 
dificuldade de falar da minha 
própria vida até para o meu 
analista, imagina essa ‘bola de 
neve’ na minha cabeça, como 
não foi?! (risos). Mas, como 
tudo que eu faço, faço sempre 
com muita calma e parcimô-
nia, resolvi entrar nesse meio e 
fazendo isso a meu favor, mos-
trando para o público o meu 
trabalho, trazendo um pouco 
da minha vida e o quanto eu 
estou engajada nesse cenário 

digital.”
A natureza ponderada da 

adaptação de Roberta Miranda 
às plataformas digitais, resul-
tou em uma renovação impres-
sionante de seu público, com 
mais de 50% de seus seguidores 
nas redes sociais pertencendo 
à faixa etária de 18 a 34 anos.

Sua presença vibrante nas 
redes sociais, incluindo o Ti-
kTok, tem atraído uma audi-
ência mais jovem, e Roberta 
Miranda compartilhou como 
conseguiu adaptar sua imagem 
e estilo para atrair esse público, 
enquanto ainda mantém seus 
admiradores de longa data.

“Na realidade, a minha es-
sência é muito jovem. Tudo o 
que faço tem um lado bastante 
lúdico e isso é o que comecei a 
mostrar para as pessoas nas re-
des sociais e elas entenderam. 
Acredito que essa conquista de 
uma nova geração, principal-
mente no TikTok, tem refletido 

nos resultados do meu traba-
lho”, revelou a majestade.

Um exemplo tangível desse 
sucesso foi o estouro digital de 
sua música mais recente, “Pe-
rigosa e Linda”, com mais de 22 
milhões de acessos em vídeos. 
Miranda atribui essa renovação 
de público ao equilíbrio entre a 
sua base de fãs fiel e a conquis-
ta de uma nova geração: “Os jo-
vens me acolheram muito, mas 
é óbvio que meu fã, que está 
comigo há 38 anos, continuou 
comigo. Ele é para sempre! 
Mas, estou indo para a quarta 
geração de fãs.”

“Perigosa e linda”
A cantora também com-

partilhou detalhes sobre o re-
gistro de “Perigosa e Linda”, 
que incluiu seus fãs, e o que o 
futuro reserva para sua carrei-
ra: “Minha atual turnê traz o 
nome #ARainhaTaOn, que tem 
tudo a ver com esse meu atual 
momento de carreira. Acabou 
sendo natural a escolha de uma 
música que tivesse um ‘link’ 
com a rede social e que colo-
casse o fã dentro de um clipe. 
Em menos de dois meses, bate-
mos 1 milhão de acessos nessa 
produção. Para mim, esse pro-
jeto com “Perigosa e Linda” é 
algo surpreendente”.

Por fim, o registro de “Peri-
gosa e Linda” como um tributo 
emocionante aos seus fãs, que 
tiveram a oportunidade de fa-
zer parte do projeto, demonstra 
o compromisso contínuo da ar-
tista com seu público. Roberta 
Miranda deixou pistas sobre 
seus futuros projetos, incluindo 
uma nova música com elemen-
tos modernos, mas carregada 
de poesia e história, além de 
um novo DVD em desenvolvi-
mento, onde ela vem há dois 
meses estudando o repertório, 
cenário, iluminação, entre ou-
tras coisas e promete “lindas 
surpresas” para seus fãs.

Em entrevista ao Diário 
da Manhã, a “majestade” 
do sertanejo revela sua 
jornada, suas conquistas 
no mundo digital e o 
papel das mulheres na 
música sertaneja

Roberta Miranda: desafios, reinvenção digital e o futuro da música sertaneja

JULIANA ALARCÃO

‘Perdi um pouco da leveza que já tive’

Sabrina Oliveira

Juliette Freire viu sua vida vi-
rar de cabeça para baixo depois 
que deixou o Big Brother Brasil 
21. Saiu de lá com mais de 20 mi-
lhões de seguidores, fato inédito 
no programa, e apostou na vida 
de influenciadora enquanto, nos 
bastidores, mergulhava na músi-

ca para lançar seu EP de estreia, 
que leva o nome da artista.

Com o álbum Ciclone, lan-
çado neste ano, Juliette começa 
a turnê homônima que pas-
sa por cidades como Curitiba, 
Belo Horizonte e termina em 
João Pessoa, em dezembro. An-
tes de conversar com o Estadão, 
ela falou com a Rádio Eldorado, 
em uma entrevista com Roberta 
Martinelli, que vai ao ar no dia 
30 de novembro, ao meio-dia, e 
comentou sobre o estresse emo-
cional durante e após o BBB.

Durante o reality, Juliette diz 
que se sentiu humilhada e julga-
da, e até deixou de se reconhecer 
como a mulher que era antes da 
fama. Ela comenta que às vezes 
sente como se tivesse perdido 
um pouco de si em algumas situ-

ações desafiadoras.
“O que eu mais sinto falta, 

que acho que perdi um pouco 
por um momento, foi essa leve-
za, sabe? Em algum momento, 
eu fiquei tão preocupada com 
tanta coisa, tanto trabalho, tan-
tas pessoas e tanta obrigação que 
meio que perdi um pouco a ir-
responsabilidade, a leveza que já 
tive. O que eu luto é para manter 
a Juliette feliz, leve e brincalhona 
em meio ao caos.”

Ao ser questionada sobre qual 
foi a última vez que ela sentiu 
que se perdeu de si no pós-BBB, 
Juliette não entrou em detalhes. 
Ela contou que isso ocorreu há 
uns meses e mencionou, breve-
mente, algum relacionamento 
amoroso. De novo, sem aprofun-
dar o assunto.

“Eu ainda não estou 100%, 
mas não só pela relação afetiva, 
mas também por várias coisas 
que eu precisei enfrentar e ainda 
estou enfrentando. É que nem 
tudo a gente pode contar e nem 
tudo o público sabe, mas é mui-
to, muito maior do que o iceberg 
que é o Instagram e as redes so-
ciais mostram.”

Nesta entrevista, a assessoria 
de imprensa da cantora pediu 
que não fosse abordado o caso 
da acusação de plágio feita por 
Fióti, irmão de Emicida, na mú-
sica Magia Amarela, cantada por 
Juliette e Duda Beat, que seria 
um jingle da Bauducco, mas teve 
o lançamento cancelado. Juliette 
e Fióti já disseram que conver-
saram e se entenderam após o 
episódio.

Juliette Freire viu sua vida 
virar de cabeça para baixo 
depois que deixou o Big 
Brother Brasil 21. Saiu de 
lá com mais de 20 milhões 
de seguidores, apostou na 
vida de influenciadora e  
mergulhou no mundo da 
música

JULIETTE FREIRE

Juliette Freire: com o álbum 
Ciclone, lançado neste ano, 

cantora começa turnê pelo país
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Prazeres à mesa
Edna Gomes ednagomes245@gmail.com

Na primeira vez que uma 
pessoa especial jantar em sua 
casa: podendo ser o primeiro 
encontro ou não, o que 
interessa é que impressione! 
Prepare um ambiente 
romântico e, claro, sirva o tipo 
de comida que o pretendente 
mais gosta, afinal um namoro 
também se pode conquistar 
pelo estômago! E então o que 
servir? Comprar uma garrafa 
de vinho caro e a pessoa não 
gostar do vinho ou servir um 
filé mignon delicioso sendo 
a pessoa vegetariana pode 
ser um verdadeiro fracasso. 
Contudo, antes de decidir 
que tipo de comida vai servir, 
investigue o que ela gosta! 
Quando ela aceitar o convite 
pergunte-lhe que tipo de 
bebida prefere, e se ela não 
for muito clara na resposta, 
questione-a. Acerca de 
quais/qual o(s) restaurante(s) 
favorito(s) dela, desta forma 
será bem mais fácil não errar! 
O vinho certo pode fazer 
toda a diferença na hora 
da sedução e transformar 
uma noite já especial em 
um momento ainda mais 
sensual. Vinhos “redondos” 
– não é só a cerveja que 
desce assim – e pratos leves 
podem ser como preliminares 
que conquistam o parceiro 
e antecipam uma noite 
ardente. Vinhos mais suaves, 
os femininos, é o vinho certo, 
é como a escolha da lingerie. 
O fato de degustar o vinho, 
aos poucos e lentamente, 
cria um clima e também um 
ritual, que quebra a rotina 
e estimula o sexo. “Quando 

a pessoa vê espumante no 
balde e morangos com mel, já 
percebe a segunda intenção”.

Se a opção do jantar for um 
fondue de queijos em casa, eu 
sugiro vetar os vinhos tintos. 
“A acidez e a temperatura 
do queijo podem acentuar 
os taninos e, eventualmente, 
a sensação de secura e 
adstringência desconfortável. 
Aposte em brancos secos 
frutados, combinação ideal 
com a riqueza do queijo.

Crie intimidade,  
especialmente se a relação 
ainda estiver no início é 
importante criar um diálogo 
e nortear o processo com 
delicadeza, principalmente 
na primeira vez entre os dois. 
Nada melhor do que um 
bom espumante do método 
tradicional, morangos, cerejas 
e mel para uma conquista 
arrebatadora. Além desses 
fatores, a comida em si 
mesma também inspira 
paixão, especialmente quando 
é preparada pela pessoa 
que a oferece, pois o ato de 
cozinhar para alguém significa 
doação, dedicação, refletindo 
uma das muitas formas 
de expressar para o outro 
amor, carinho e interesse. Às 
vezes, o detalhamento da 
comida, decoração do prato 
e da mesa, escolha de cada 
ingredientes, etc, representam 
o quanto alguém se importa 
com você, e deseja ver, o 
seu prazer de comer, uma 
resposta positiva ao amor ali 
demonstrado. Por essa razão, 
cozinheiros experientes sabem 

que o melhor tempero, além 
da fome (risos), é o amor! 
E bota amor nisso, porque 
até quando o cozinheiro é 
ruim e a comida sai uma 
tragédia, quem ama come e 
diz que está uma delícia, é ou 
não? Sendo assim, se você 
quer conquistar alguém, ou 
demonstrar um amor que 
já existe, quem sabe não é 
a hora de dar um treino na 
cozinha e tentar preparar algo 
especial para hoje, hem?

Gastronomia  
Promovendo a cultura do 

hamburguer de qualidade, o 
gastropub Cão Véio  participa 
até o dia 30 de novembro 
da 18ª edição do Burger 
Fest. Foi fundado pelo chef 
Henrique Fogaça junto com 
o músico Fernando Badaui. 
É um burger angus de 200g 
com queijo cheddar, bacon, 
ragú de linguiça, jalapeño e 
molho BBQ, servido no pão 
australiano.

Aniversário
Antonieta Restaurant 

celebra aniversário de dois 
anos com evento temático. 
Entre as atrações confirmadas 
estão os DJs  Breno Rocha, 
Felipe Mar, Hektor, Hot Q, 
Marllon e Honney. Já o 
Open Bar Premium contará 
com bebidas variadas como 
Chandon, Chivas 12 Anos, 
Licor 43, Gin Beefeater, Vodka 
Absolut, Red Bull, Água Tônica, 
Água de coco, Heineken, 
refrigerantes e água.

Jantar romântico

Stand Up com
humorista Douglas 

Di Lima trata do 
universo evangélico

Espetáculo “Vida de crente - Especial Mês do Evangélico” 
traz roteiro cômico que abrange diversas igrejas cristãs. 

Montagem terá sessões às 18h30 e 20h30
Redação

O stand up  “Vida de crente 
- Especial Mês do Evangélico”, 
que será apresentado nesta 
sexta-feira, 10, no Teatro Goiâ-
nia, é uma homenagem ao Dia 
do Evangélico, celebrado em 30 
de novembro. A atuação cabe 
ao humorista, cristão e músico 
Douglas Di Lima. O espetácu-
lo será apresentado em duas 
sessões, às 18h30 e 20h30.  Os 
ingressos possuem valores a 
partir de R$ 40 e podem ser ad-
quiridos no site: sympla.com.
br.

Segundo o ator, a iniciati-

va busca mostrar que a fé não 
impede o cristão de se divertir 
e aproveitar a arte. Douglas Di 
Lima possui destaque na co-
média cristã. Mais conhecido 
como “Di Lima”, o artista usa 
as próprias experiências para 
fazer piadas sobre o universo 
religioso.

 Serviço
Stand Up - Vida de crente - Es-

pecial Mês do Evangélico
Data: Sexta-feira (10/11)
Horários: 18h30 e 20h30

Local: Teatro Goiânia 
Ingressos: A partir de R$ 40

Vendas: sympla.com.br

TEATRO GOIÂNIA

Graciele Lacerda perde 
contrato com marca 

após briga com família 
de Zezé di Camargo

Agência Estado

A noiva de Zezé di Camar-
go, Graciele Lacerda, perdeu a 
parceria com a marca de cos-
méticos Belletonn em meio 
ao imbróglio envolvendo a 
influenciadora, a nora e parte 
da família do sertanejo. O per-
fil oficial da empresa publicou 
uma nota oficial no Instagram 
nesta quarta-feira, 8, comuni-
cando a suspensão da colabo-
ração.

“Comunicamos que nesse 
momento a Belletonn encerrou 
a parceria com a influenciado-
ra Graciele Lacerda, bem como 
suspendeu a linha de produtos 
assinada por ela”, diz o texto, 
subscrito pelo fundador e dire-
tor da companhia, Claus Cleber 
Suavi.

A reportagem tentou conta-
to com Graciele para comentar 
a decisão da empresa, mas não 
recebeu retorno até a publica-
ção deste texto O espaço para 
manifestação segue aberto.

A família de Zezé foi lançada 
ao olho do furacão nas últimas 
semanas com atritos internos 
que chegaram a virar disputa 
judicial. Amabylle Eiroa, nora 

do cantor, revelou que um per-
fil falso no Instagram tem difa-
mado parte da família e espe-
cula-se que a conta pertença a 
Graciele.

O capítulo mais recente na 
contenda foi a demissão do ca-
çula de Zezé da área financeira 
do gerenciamento de carreira 
do pai, na última terça-feira. 
Ele é noivo de Amabylle, mas 
negou que o rompimento tem a 
ver com a treta.

As irmãs dele, Wanessa e 
Camilla Camargo, que vinham 
mantendo silêncio sobre a his-
tória, também se manifestaram 
nesta quarta-feira, 8. “Somos 
uma família que se ama muito”, 
disseram na redes sociais.

Entenda a briga
As relações de alguns mem-

bros da família estariam des-
gastada pelo menos desde que 
Amabylle desmascarou um 
perfil fake no Instagram, que 
estaria sendo usado para ata-
cá-la e a outros membros da 
família. A especulação é de que 
a conta pertence a Graciele, 
sobre a qual, supostamente, o 
perfil tecia apenas elogios.

Graciele Lacerda ficou chateada com suspensão de contrato
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Fase final de implantação do 
Politec é apresentada na Acia
Novo polo em curso é um espaço que promete agregar valor no setor econômico já que vai estabelecer um hub logístico

INTEGRAÇÃO

DA REDAÇÃO

Os diretores e membros da 
Associação Comercial e Indus-
trial de Anápolis (Acia) recebe-
ram detalhes e explicações técni-
cas sobre a implantação e como 
será o funcionamento do Polo 
Industrial e Tecnológico de Aná-
polis (Politec). O projeto foi apre-
sentado aos empresários na noite 
da quarta-feira, 8, durante reu-
nião ordinária da entidade, pelo 
prefeito em exercício e secretário 
de Indústria, Comércio e Moder-
nização, Márcio Cândido (PSD). 

O Politec é um dos princi-
pais empreendidos integrados 
ao programa ‘Anápolis Investe’, 
lançado pelo prefeito Roberto 
Naves (Republicanos) em de-
zembro de 2022, com plane-
jamento de investimentos de 
mais de R$ 1 bilhão em obras e 
serviços. Dezenas delas já tive-
ram ordem de serviço e estão 
em andamento. Outras várias 
ainda serão iniciadas. São pro-
jetos que atendem áreas como 
saúde, educação, meio ambien-
te, infraestrutura urbana, pavi-
mentação asfáltica, mobilidade, 
esporte e lazer, entre outras.

Com a criação da nova área de 
expansão, os olhares de empre-
sas se voltam para a região Norte 
da cidade de Anápolis. “Essa é 
uma das principais obras dentro 
do programa e, por meio dela, 
vamos conseguir expandir ainda 
mais nosso setor econômico e 
social, além de preservar nosso 
meio ambiente. Ficamos alegres 
em poder apresentar detalhada-
mente e sanar todas as dúvidas 
do setor comercial e empresarial”, 

Infraestrutura do polo já está em construção

explicou Márcio Cândido.
Entre várias outras caracterís-

ticas ligadas aos setores da econo-
mia, geração de emprego e renda, 
o Politec, segundo explicações de 
Márcio Cândido e da equipe de 
técnicos que o acompanhou à 
reunião da Acia, se volta à busca 
de desenvolvimento sustentável. 
O polo é um espaço que deve 
agregar valor no setor econômi-
co, principalmente pelo fato de se 
estabelecer um hub logístico onde 
será interligado com outras po-
tencialidades já presentes, como: 
Plataforma Logística Multimodal, 
Politec, Daia, Ferrovia Norte-Sul, 
rodovias e o Porto Seco.

O entendimento dos em-
presários quanto os impactos a 

serem gerados por um distrito 
municipal nos moldes do Politec 
é prático e, conforme posicio-
namentos revelados durante a 
reunião, cerca de estímulo e boas 
expectativas. O presidente da 
Acia, Luiz Cláudio Ledra chamou 
atenção à relevância da união de 
forças para estabelecer projetos 
que resultem em prospecções de 
negócios que sejam prósperos. 
“Precisamos destravar a indús-
tria, o comércio, a agropecuária 
e essa é a função da Prefeitura de 
Anápolis e da Acia”, disse Ledra.  

SUSTENTABILIDADE
Márcio Cândido explicou, em 

suas explanações, que o Politec 
é implantado em uma área de 

921.032 metros quadrados, com 
13 quadras, sendo três áreas de 
preservação ambiental, dez ruas 
e a avenida principal. O terreno 
será dividido em cerca de 180 
lotes. Com uma localização es-
tratégica, o Politec ficará às mar-
gens da BR-153, entre o Parque 
de Exposições Agropecuárias e a 
Base Aérea de Anápolis.

A sustentabilidade norteou 
as explicações feitas pelo am-
bientalista Antônio El Zayek. 
Segundo ele, o Politec é constru-
ído com olhares voltados à bio-
diversidade, os ciclos naturais 
do planeta e a proteção do solo. 
“Então, em cima dessa estrutu-
ra você pode hoje criar um im-
pacto ambiental positivo com a 

ocupação humana, mesmo que 
ela seja empresarial. Fizemos a 
adaptação de uma ecovila para 
um polo empresarial. Essa é 
uma coisa que não tem igual no 
Brasil. Temos a forma de poder 
ocupar um espaço com susten-
tabilidade”, explicou El Zayek.

No campo prático das con-
sequências do funcionamento 
do Politec, com base em estudos 
específicos, é possível estimar im-
pacto na vida de milhares de pes-
soas. Além disso, o polo se desta-
cará como um local que promove 
a proteção e incentiva os cuidados 
com o meio ambiente. “Vale res-
saltar, que o novo polo protegerá 
e fomentará a biodiversidade na-
tiva da região, assim, respeitando 
os ciclos naturais do planeta e 
protegendo o solo”. Essa obra tem 
um investimento previsto de R$ 35 
milhões para a sua execução.

PARCERIA
As ações em parceria foram 

evidenciadas como fator prepon-
derante para o sucesso do em-
preendimento. O diretor da Acia 
e do Sindicato Rural de Anápolis, 
Jean Carlo Constante disse que as 
entidades e instituições que atu-
am em conjunto para viabilizar 
o novo polo municipal estão oti-
mistas com o projeto.  “Ficamos 
animados em ver a junção de 
todos os setores para o desenvol-
vimento de Anápolis. Além disso, 
estamos muito satisfeitos com a 
parceria entre o sindicato e a pre-
feitura, pois conseguimos colabo-
rar com a obra já no início, pois 
concedemos o direito de passa-
gem pela nossa terra para o polo 
industrial”, concluiu Constante.

A ordem de serviço para iní-
cio das obras do Politec foi dada 
no dia 27 de outubro, na área do 
polo, localizada às margens da 
BR 153, saída norte da cidade, 
próximo ao Parque de Exposi-
ções Agropecuárias e à BASE 
Aérea. A autorização foi assinada 
pelo prefeito Roberto Naves (Re-
publicanos) e a construção da in-
fraestrutura está em andamento. 

“O projeto já foi aprovado, toda 
a ordem de serviço já foi dada, 
com licença ambiental garantidas 
e os projetos estruturais. Está tudo 
pronto do jeito que tem que ser e 
estamos aqui, dando a ordem de 
serviço e as obras começando de 
imediato para a implantação do 
distrito”, disse Roberto Naves no 
lançamento das obras.

Paralelo ao andamento de 
implantação da infraestrutura, 
será publicado nos próximos 
dias um edital de chamamento 
com as regras para as empresas 
interessadas em se instalarem 
no Politec. As interessadas po-

derão apresentar seus projetos, 
que serão avaliados por técnicos 
da Prefeitura de Anápolis. Ainda 
será lançada uma segunda etapa 
do Politec, mas somente quando 
a primeira estiver concluída e 
povoada de empresas. 

No dia da assinatura da ordem 
de serviço, o presidente da Acia 
Luiz Cláudio Ledra, ressaltou que 
já tem empresários de São Paulo, 
do Rio de Janeiro, de Goiânia in-
teressados no polo, questionan-
do como será a área, tem muita 

gente já procurando espaço.

REGRAS
A lei complementar nº 444, 

de 13 de abril de 2020, define 
regras sobre o Polo Industrial e 
Tecnológico de Anápolis (Poli-

tec). O texto diz, por exemplo, 
que o distrito municipal precisa 
respeitar alguns princípios. São 
eles: proteger e fomentar a bio-
diversidade; respeitar os ciclos 
naturais do planeta; proteger o 
solo; ficará vedado o Parcela-
mento Residencial em quais-
quer de suas modalidades.

Os critérios urbanísticos do 
Politec preveem que 20% da área 
do terreno seja permeável, com 
instalação de sistema de perco-
lação da água (poço de recarga, 
trincheira, swales, ou outra tecno-
logia compatível). Além disso, os 
sistemas de percolação da água 
no solo deverão ser instalados na 
divisa frontal ou posterior, no pon-
to mais baixo do terreno. O índice 
de ocupação da área será de 70%.

Além disso, a aprovação do 
projeto para o Politec pela Co-
missão de Avaliação de Parcela-
mento de Solo precisa estar em 
consonância com a legislação 
vigente e pertinente ao empre-
endimento. 

Máquinas e operários preparam a área do Politec, que, em breve, vai começar a receber projetos industriais

Prefeito em exercício, Márcio Cândido (PSD) apresenta detalhes e tira dúvidas sobre o projeto do Politec
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Síndrome da fadiga profissional 
afeta 30% das pessoas ocupadas
Transtorno muitas vezes é confundido com outros distúrbios ou mesmo é desconhecido por grande parte da população

BURNOUT 

LUCAS TAVARES

Cada vez mais presente na vida 
dos trabalhadores, a Síndrome de 
Burnout muitas vezes é confundi-
da com outros distúrbios, ou até 
mesmo desconhecida por grande 
parte da população. De acordo 
com um levantamento feito pela 
Associação Nacional de Medici-
na do Trabalho (Anamt), cerca 
de 30% dos brasileiros ocupados 
sofrem com a síndrome do esgo-
tamento profissional. 

Diferente do estresse do dia a 
dia, a intensidade e duração dos 
sintomas de Burnout são bem 
maiores. Como explica a psicó-
loga Kaline Cunha, especialista 
em psicologia organizacional 
e gestão de pessoas, coordena-
dora e professora do curso de 
psicologia da Faculdade Metro-
politana de Anápolis (Fama), 
o estresse diário é apenas uma 
resposta natural do corpo para 
situações desafiadoras, já o Bur-
nout é um estágio acima. 

“É um estado de esgotamen-
to físico e emocional crônico 
que afeta negativamente a qua-
lidade de vida e o desempenho 
no trabalho. Uma condição que 
se estende a outras dimensões 
da vida, limitando-a e causando 
prejuízos reais ao sujeito que de-
senvolve Burnout”, explicou a es-
pecialista, mestra em psicologia. 

Segundo ela, a síndrome do 
esgotamento profissional pode 
ser desencadeada, principal-
mente, por situações de estresse 
crônico e prolongado no traba-
lho, como a pressão excessiva, 
falta de controle pelo excesso de 
tarefas, conflitos interpessoais e 
falta de reconhecimento. Além 
disso, ela afirma que a síndrome 
está inserida em um contexto no 
qual a organização social “tende 
a demandar grandes esforços 
para a manutenção da vida”. 

Kaline destaca que, além do 
excesso de trabalho, que é uma 
das principais causas do Bur-
nout, o próprio ambiente desfa-
vorável pode contribuir para o 
agravamento. “Falta de suporte 
social, impossibilidade de reali-

Diferente do estresse do dia a dia, a intensidade e duração dos sintomas de Burnout são bem maiores e intensos

zação da vida pessoal e falta de 
alternativas contextuais mais 
saudáveis, também podem con-
tribuir para o desenvolvimento 
da síndrome”, reforçou. 

“Em uma sociedade em que 
as cobranças estão cada vez 
mais intensas, em que há um 
progressivo processo de preca-
rização e de desvalorização do 
trabalho, o sofrimento psíquico 
é visto como um sintoma, como 
a febre que nos alerta quando há 
algo errado”, continua. 

Embora muito comum no 
ambiente de trabalho, o distúr-
bio também pode se desenvol-
ver em outros ambientes, como 
o familiar e o pessoal, já que si-
tuações de sobrecarga e estresse 
prolongado, em qualquer con-
texto, podem contribuir para o 
desenvolvimento do Burnout. 

A síndrome, então, nas pa-
lavras da professora, seria a in-
tensificação desse sofrimento 
psíquico, se tornando tão agudo 
que passa a consumir a energia 
que movimenta o indivíduo. 

“A Síndrome de Burnout pode 
aumentar o risco de desenvolver 
outras doenças ou transtornos, 
como depressão, ansiedade, 

A exaustão física e 
emocional, geralmente 
são os primeiros sintomas 
da Síndrome de Burnout. 
assim como a falta de mo-
tivação para realização no 
trabalho, dificuldade de 
concentração, irritabilida-
de, alterações no sono e di-
minuição do desempenho. 

A psicóloga Kaline 
Cunha diz que a síndrome 
também tem repercussões 
físicas, causando dores 
musculares, de cabeça, 
problemas gastrointes-
tinais, entre outros. Isso 
tudo, segundo ela, impede 
que o indivíduo mantenha 
hábitos de vida saudáveis. 

“É importante destacar 
que os sintomas do Bur-
nout devem ser compre-
endidos como um meca-
nismo de defesa do nosso 
próprio corpo a estímulos 
de adoecimento. Portanto, 
ainda que o suporte psi-
cólogo de profissional de 
saúde mental, como um 
psicólogo ou psiquiatra, 
seja necessário para o for-
talecimento do sujeito, sem 
mudanças concretas na 
realidade em que a síndro-
me é desenvolvida, não há 
como o indivíduo se man-
ter saudável”, disse. 

A psicóloga destaca 
que reflexões e discussões 
sobre as condições de tra-
balho na sociedade atual 
são de extrema importân-
cia para compreender a 
origem, o desenvolvimen-
to e as alternativas possí-
veis para a prevenção da 
Síndrome de Burnout. 

Segundo Kaline, uma 
das melhores formas de 
lidar com a Síndrome de 
Burnout é o tratamento 
multiprofissional, com 
apoio psicológico, terapias 
individuais e em grupos, 
acompanhados do uso 
de medicamentos. Mas, o 
principal ponto deve ser es-
tabelecer limites saudáveis 
no cotidiano, mudando, 
inclusive, o estilo de vida. 

“Com o tratamento 
adequado e o apoio ne-
cessário, o sujeito pode se 
fortalecer e se munir de 
recursos psicológicos para 
lidar ativamente com as 
dificuldades até que, am-
pliando seus horizontes de 
possibilidades, ele consiga 
alterar sua dinâmica de 
vida para uma outra mais 
saudável”, concluiu.

Sinais iniciais 
podem ser 
percebidos

Servidores ganham bônus por resultado 
EDUCAÇÃO

Investimento com benefício aprovado na Alego é de R$ 198 milhões; Anápolis também sai ganhando

DA REDAÇÃO

A partir de agora os servido-
res da Educação estadual pas-
sam a ter um bônus, que será 
creditado na folha de pagamen-
to do mês de dezembro e tota-
liza R$ 198 milhões. O anúncio 
foi feito pelo governador Ro-
naldo Caiado no mês de outu-

bro. O benefício foi aprovado 
em definitivo pela Assembleia 
Legislativa do Estado de Goiás 
(Alego) durante sessão ordiná-
ria da última quarta-feira, 8. 

Cerca de 48 mil profissio-
nais, entre professores, servi-
dores administrativos e ges-
tores, efetivos e em contrato 
temporário, receberão o bônus, 

correspondente a até 95% do 
vencimento, juntamente com 
o salário do último mês do ano. 
Conforme projeto de lei de au-
toria do Executivo, o objetivo é 
“valorizar os profissionais e re-
conhecer o trabalho desenvol-
vido por todos para a promoção 
do ensino de qualidade para os 
estudantes goianos”. 

Este é o terceiro ano segui-
do em que o bônus é pago aos 
servidores da Educação. Entre 
outros benefícios, todos os tra-
balhadores da rede recebem, 
para além do salário e vanta-
gens pessoais próprias da car-
reira, os auxílios alimentação e 
aprimoramento no valor total 
de R$ 1 mil. (Com Seduc)

distúrbios do sono e problemas 
cardiovasculares. Muitas vezes a 
Síndrome é confundida com de-
pressão ou ansiedade, levando a 
manejos ineficazes e prolongan-

do o sofrimento do sujeito que 
permanece exposto à realidade 
que adoece, por isso a importân-
cia do suporte profissional ade-
quado”, ressaltou Kaline. 

AGÊNCIA BRASIL

Especialista em psicologia organizacional, Kaline Cunha desmistifica o tema
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Anápolis se inscreve no Novo 
PAC para ampliar a rede local
Prazo para apresentação termina nesta sexta-feira (10); município pode solicitar CMEIs e escolas

EDUCAÇÃO

RAFAEL TOMAZETI

A Secretaria Municipal de 
Educação de Anápolis vai inscre-
ver no Novo Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC) 
propostas para ampliar a rede. A 
pasta, conforme protocolo ado-
tado para a realidade da cidade, 
poderá solicitar dois novos Cen-
tros Municipais de Educação In-
fantil (Cmeis) e duas unidades de 
ensino fundamental. 

Ademais, a Prefeitura infor-
mou que também pedirá a aqui-
sição e repasse de veículos para o 
transporte escolar, outra benfei-
toria garantida por este eixo do 
Novo PAC. “A secretaria irá aderir 
às plataformas possíveis dispo-
nibilizadas para o nosso municí-
pio”, informou a pasta em nota. 

Segundo o governo federal, 
por meio desse projeto, será pos-
sível obter recursos visando a 
construção de creches e escolas, 
a aquisição de transporte escolar 
e o Programa Escola em Tempo 
Integral. Ao todo, R$ 9,4 bilhões 
serão oferecidos pelo Ministério 
da Educação (MEC), por meio do 
Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação (FNDE) para 
esse fim. O MEC oferece três mo-
dalidades pela Transferegov. 

As regras e os procedimen-
tos de seleção e habilitação de 
propostas a serem apresenta-
dos por estados, municípios e 

Como mostrou o DM em 
agosto, o novo Programa de 
Aceleração do Crescimento 
(PAC) já prevê oito obras em 
Anápolis. O valor dos investi-
mentos na cidade ainda não é 
detalhado, mas abrange saúde, 
esporte, educação, infraestru-
tura sanitária e habitação.  

De acordo com o governo 
federal, Anápolis será contem-
plada na Atenção Especializa-
da à Saúde, na modalidade de 
retomada de obras de soluções 
para radioterapia. Também 
está prevista a conclusão do 
Centro de Iniciação ao Esporte.  

O novo PAC ainda aponta 
que o município será benefi-
ciado com infraestrutura para 
educação básica, na classifica-
ção de retomada e conclusão de 
obras – creche, escola, quadra e 
cobertura de quadra. O empre-
endimento em questão, porém, 
não foi detalhado pelo governo.  

Outro aporte previsto é para 
a infraestrutura sanitária. O 
programa prevê que Anápolis 
receberá recursos para amplia-
ção do Sistema de Esgotamen-
to Sanitário (SES). Segundo a 
Saneago, atualmente, o muni-
cípio tem 84% dos domicílios 
cobertos pela rede de esgoto.  

As demais quatro obras re-
ferem-se ao programa Minha 
Casa, Minha Vida. O governo 
prevê 50 novas unidades habi-
tacionais, sendo 14 para faixa 
1, outras 18 para faixa 2 mais 
18 para a faixa 3. Também ha-
verá a retomada e conclusão 
de outras seis, noutra modali-
dade do novo PAC.

ULA vai homenagear escritor Iron Junqueira
Projeto ‘A formação do 
leitor ’, que integra os 
‘Diálogos Acadêmicos’ 
da entidade, tem agen-
da até 15 de dezembro

DA REDAÇÃO

Titular da cadeira nº 6 da 
Academia de Letras de Anápolis 
(Alea), que também o escolheu 
como homenageado do ano, o 
escritor Iron Junqueira foi o tema 
do Diálogos Acadêmicos, ativida-
de que integra a programação do 
projeto “A formação do leitor”, e 
foi realizada na terça, 7, na União 
Literária Anapolina (ULA). 

O bate-papo “Iron Junquei-
ra – uma vida em prosa e verso”, 
conduzido pelas escritoras Si-
mone Athayde e Natalina Fer-
nandes, contou com a presença 
do autor, que contabiliza mais 
de 60 livros publicados. Mas esta 
foi apenas a primeira das várias 
atrações da semana preparadas 
pelos organizadores do projeto 
e que inclui, ainda, conferências, 
palestras, um sarau e um slam.

Dando sequência à progra-
mação, nesta quinta-feira, 9, o 
jornalista e escritor de livros in-
fantis Tino Freitas falou sobre “A 
mediação da leitura como ins-

trumento de formação do lei-
tor na comunidade”. A palestra 
aconteceu na Universidade Es-
tadual de Goiás (UEG), campus 
Nelson de Abreu Júnior, como 
parte das ações da 2ª Feira de 
Literatura Infantil da Pedagogia 
(Felipe), que conta com apoio 
da Alea nesta edição. Além de 
autor reconhecido, Tino é con-
tador de histórias e mediador 
de leitura do projeto Roedo-

res de Livros, já premiado pela 
Fundação Nacional do livro 
Infanto-Juvenil como o melhor 
programa incentivador à leitura 
de crianças e adolescentes. 

Ele ressalta que, mesmo em 
um cenário onde as pessoas es-
tão cada vez mais adeptas das 
telas, a leitura permanece como 
uma ferramenta essencial. “O 
Brasil de hoje é, indiscutivelmen-
te, mais leitor do que o Brasil de 

ontem, mas ainda há um longo 
caminho a percorrer”, enfatiza.

Também na UEG, só que na 
sexta-feira,10, às 9h e às 19h30, 
a professora Michele Siqueira 
abordará “A criação de grupos 
de leitura e concursos literários 
no ambiente escolar”. Atual-
mente professora de língua por-
tuguesa e literatura no campus 
do Instituto Federal de Goiás 
(IFG), em Anápolis, Michele é 

Iron Junqueira, o segundo à direita, ao lado de dirigentes e membros da ULA: uma vida em prosa e verso

Projeto viabiliza recursos para creches e escolas, transporte escolar e o Programa Escola em Tempo Integral

pelo Distrito Federal estão deta-
lhados na Resolução CD FNDE 
n. 20/2023. Segundo o MEC, R$ 
5,24 bilhões foram disponibili-
zados para a construção de es-
colas de ensino fundamental e 
médio em tempo integral.  

“Parte dessas unidades será 
dedicada a novas escolas qui-
lombolas e indígenas, fortalecen-
do estratégias de equidade nas 
políticas educacionais”, detalhou, 

por meio de nota, o ministério.  
O MEC informou que o FNDE 

disponibilizará projetos-padrão 
que facilitarão a execução, sendo 
possível, ainda, a proposição de 
projetos próprios. Para a constru-
ção de creches e pré-escolas de 
educação infantil há uma previsão 
orçamentária de R$ 3,25 bilhões.  

A expectativa é de que com es-
ses recursos seja ampliada a oferta 
de vagas para crianças de zero até 

cinco anos e 11 meses. Projetos-
-padrão do FNDE também serão 
disponibilizados para facilitar 
esse processo, assim como pro-
jetos próprios. Outros R$ 750 mi-
lhões serão disponibilizados para 
a aquisição de novos veículos de 
transporte escolar do Programa 
Caminho da Escola. Os recursos 
serão aplicados em todas as eta-
pas de ensino, em especial, para 
alunos moradores da zona rural. 

Previsão de 
viabilizar 
oito obras

doutora em língua portuguesa e 
tem estimulado a realização de 
projetos de incentivo à leitura. 
Ela, inclusive, ganhou o Tro-
féu Capuava, prêmio conferido 
pela Alea em reconhecimento 
às pessoas que tenham atuação 
relevante no circuito literário de 
Anápolis e contribuam para o 
seu desenvolvimento. Confira 
abaixo a programação comple-
ta do projeto “A formação do 
leitor”, que também está dispo-
nível no perfil @aleaanapolis. 

FORMAÇÃO
José Fábio, presidente da 

Alea, compartilha a inspiração 
por trás do projeto “A formação 
do leitor”, que busca incitar a 
compreensão da importância 
da leitura entre profissionais, co-
munidade em geral e estudan-
tes. O foco é desenvolver estraté-
gias eficazes para a formação de 
leitores, reconhecendo o impac-
to significativo da defasagem de 
leitura na aprendizagem.

José Fábio ressalta que a atu-
al edição do projeto é possível 
graças aos recursos providos 
pelo Fundo Municipal de Cul-
tura de Anápolis, evidenciando 
o comprometimento e apoio da 
administração pública na pro-
moção da leitura e formação 
cultural na região.
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ABA e Vultures iniciam Goiano 
de Basquete no fim de semana
Em 2023 competição conta com apenas três equipes, sendo duas de Anápolis; a outra representa a cidade de Mozarlândia

CESTA

ORISVALDO PIRES

Neste sábado, 11, Mozarlândia 
x Vultures/UniEvangélica, abrem 
o Campeonato Goiano de Bas-
quete Masculino Adulto, em jogo 
marcado para às 20 horas, no Gi-
násio de Mozarlândia. Neste ano 
apenas três equipes disputam a 
competição: Além dos anapolinos 
Vultures e Associação de Basque-
te de Anápolis (ABA), o Mozarlân-
dia. O campeonato prevê, no total, 
sete jogos, incluindo a final, mar-
cada para 9 de dezembro.

O técnico da ABA, Moisés 
da Silva avalia que, mesmo com 
apenas três equipes, o campeo-
nato terá disputa acirrada. Vul-
tures e ABA são estimulados pela 
rivalidade interna, e o Mozarlân-
dia, segundo ele, criou tradição 
e experimenta processo de evo-
lução. Uma dificuldade natural 
é que os atletas têm que dividir 
o tempo entre o trabalho e os 
treinos. “Mas compensam com 
experiência, alguns deles já têm 
vários anos de competições, mui-
tos até foram meus alunos nas ca-
tegorias de base”, ressaltou.

O fato de o regulamento per-
mitir a inserção de pelo menos 
dois jogadores sem a necessidade 
de transferência, afirma, ajudou 
a reforçar o time. Moisés explica 
que gosta de trabalhar com 70% 
do time formado por jogadores 
da cidade e, desses, pelo menos 
30% de atletas oriundos da base, 
com 18 e 19 anos. O time tem 
também três atletas de Goiânia, 
um de Silvânia (que foi formado 
na ABA) e dois da Barra. 

Moisés da Silva evidencia a 
importância de investir na forma-
ção de jogadores. Além da ABA, 

atua em projetos voltados à área 
social (como voluntário em esco-
las), além de atuação na iniciativa 
privada. “Trabalhamos com atle-
tas de 7 a 15 anos, na formação. 
Mas não dispensamos quem tem 
16 ou 17 anos”, disse. Segundo ele, 
ABA e Vultures realizam um bom 
trabalho de construção de atletas.

O ambiente escolar, segundo 
Moisés da Silva, é fundamental 
para o surgimento de novos atle-
tas para o basquete. “É forte nas 
escolas. Por isso precisamos de 
uma intensificação nessa rela-
ção entre esporte e educação no 
município, seja no masculino ou 
no feminino”, explicou. Segundo 
ele, os colégios militares, assim 
como os particulares Couto Ma-
galhães e Delta, têm tradição nas 
atividades de basquete. “Mas 
entendo que poderíamos tem 
um campo maior”, alertou.

Vultures/UniEvangélica e ABA 
estão inseridos em programas e 
convênios idealizados pelo muni-
cípio. Projeto recente buscou aco-
modar o Vultures no programa 
Torcida Premiada. Já a ABA teve 
aprovação legislativa para firmar 
convênio com a Prefeitura, que 
prevê repasse de R$ 10 mil a cada 
jogo disputado. “Esse recurso aju-
da muito, para cobrir as despesas 
com a equipe, inclusive aquisição 
de material esportivo”, ressaltou.

O Ginásio Carlos de Pina, se-
gundo Moisés da Silva, é o espa-
ço preferido para mandar jogos 
de basquete. Mas o local está em 
reforma. Assim, as partidas da 
ABA serão realizadas no Ginásio 
Internacional Newton de Faria. 
Já o Vultures joga no Ginásio Po-
liesportivo da UniEvangélica. A 
entrada é franca. 

Vultures/UniEvangélica 
defende o título estadual

No Goiano de Basquete 2023 o Vultures/
UniEvangélica defende o título de campeão. 
Em 2022 a equipe levou a taça ao derrotar o 
Ajax/Vulcano, no dia 4 de novembro, no Gi-
násio Carlos de Pina, em Anápolis, pelo placar 
de 88 a 76 (36 a 48 o 1º tempo). Naquele jogo 
Thiago Pedro (26 pontos) e Carlos Netho (22 
pontos), do Vultures, foram os destaques. 

O Mozarlândia terminou na 4ª posição, 

após ser derrotado pelo Defensores Basquete 
por 70 a 41. A classificação final ficou assim: 
1º) Vultures/UniEvangélica (Anápolis), 2º) 
Ajax/Vulcano (Aparecida), 3º) Defensores 
Basquete (Goiânia) e 4º) ABA/Mozarlândia 
(Mozarlândia). Thiago Pedro e Carlos Netho 
figuraram na seleção do campeonato.  Thiago, 
a propósito, foi eleito o Jogador mais valioso 
(MVP) da competição. 

Foto 1: Vultures/UniEvangélica, equipe que se sagrou campeã em 2022, agora defende o título em 2023
Foto 2: Associação de Basquete de Anápolis, clube que tem como principal aposta a formação de atletas

Moisés da Silva, técnico da ABA, acredita em disputa acirrada com os rivais

Tabela do Goiano de Basquete
1º Turno
11.11 – Mozarlândia x 

Vultures/UniEvangélica, 20h, 
Ginásio Mozarlândia

12.11 – Mozarlândia x 
ABA, 20h, Ginásio Mozarlân-
dia

18.11 – Vultures/UniE-
vangélica x ABA, 20h, Giná-

sio UniEvangélica

2º Turno
25.11 – ABA x Vultures/

UniEvangélica, 20h, Ginásio 
Newton de Faria

02.12 – ABA x Mozarlân-
dia, 20h, Ginásio Newton de 
Faria

03.12 – Vultures/UniE-
vangélica x Mozarlândia, 
20h, Ginásio UniEvagélica

OBS: Ao final dos dois 
turnos, as duas equipes me-
lhores colocadas fazem a 
decisão do campeonato, em 
jogo único, agendado para 
o dia 9 de dezembro.


